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Um acontecimento inédito no 
ovimento sindical e feminino 

rasileiro: mais de 3 mil mulhe­
es, representando perto de 
eio milhar de entidades de 

odo o país, reúnem-se em São 
aulo para exigir seus direitos, 
ro2ramar sua .luta e dar um 
alto em sua organização. O 
ongresso e os instrutivos 

epoimentos de vários partici­
antes estão nas páginas 9 e 10. 

Jlnlo ameaça os 
funclonlrlos atê 
com o Ex6rclto 

O ~ditador da preleltun de 
Slo Paulo protbe ....,e.taç~ea. P'a3 
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" O Brasil não aceita monito-
ramento de sua economia 

pelo FMI". Esta frase tem sido 
repetida por diversas autoridades 
governamentais e expressa o sen­
timento da imensa maioria dos 
brasileiros. Mas entre as palavras 
e a realidade ainda existe uma 
enorme distância. Na prática os 
credores continuam exercendo 
influência decisiva em nossa polí­
tica econôq1ica, diretamente, via 
FMI e por outros meios. 

Em função da divida externa, o 
governo liberou escandalosa­
mente a especulação com os pre­
ços do café, a tal ponto que o 
trabalhador que ganha salário 
mínimo tem o direito apenas de 
tomar quatro cafezinhos por dia 
(Cr$ 5 mil cada um), consumindo 
com isto toda sua renda mensal. 
Também por imposição da 
dívida, já está em curso a privati­
zação da Mafersa e de outras 
empresas estatais - um verdadeiro 
crime de traição nacional, uma 
vez que coloca ao alcance do capi­
tal estrangeiro setores essenciais 
da indústria. E, com o aplauso 
dos entreguistas mais desavergo­
nhados, o sr. Antônio Ermírio de 
Morais propôs, numa reunião de 
empresários com o presidente da 
República, que os bancos credo­
res transformassem parte da 
dívida em capital de risco, com­
prando ações preferenciais das 
empresas siderúrgicas nacionais. 

E nquanto isto acontece, a 
imprensa noticia que nesta 

sexta-fetra, dia 24, chega ao Bra­
sil um grupo de seis funcionários 
dos bancos credores para acertar 
a rolagem dos empréstimos venci­
dos e não pagos em 1985. Note-se 
bem que esta "rolagem", apre­
goada como uma grande vitória, 
é referente ao principal da dívida, 
Os juros destes créditos estão 
sendo pagos religiosamente e 
constituem o lucro dos banquei­
ros. 

O governo proibiu, com o 
apoio dos patriotas, que as mis­
sões do FMI vasculhem as contas 
nacionais. Mas como não ataca o 
centro do problema, temos que 
engolir estes funcionários, que 

o 
fazem parte de uma comissão de 
assessoramento para a renegocia­
ção da dívida". Qual é a vantagem 
em mudar o nome dos represen­
tantes do imperialismo que bisbi­
lhotam os orçamentos e planos 
econômicos? 

O povo não pode ser ludi­
briado com frases de efeito. e um 
relativo avanço o governo exigir 
mais independência na definição 
das orientações econômicas. Mas 
se continuamos dirigindo toda a 
economia para o pagamento dos 
100 bilhões de dólares da dívida 
externa, esta independência é 
meramente formal. Mesmo sem 
que as missões do FMI se intro­
metam diretamente na formula­
ção das diretrizes governamen­
tais, todos os planos são 
elaborados em função das exigên­
cias dos banqueiros internacio­
nais. E uma ou outra concessão 
obtida, a redução de alguns pon­
tos nas taxas de juros, o adia­
mento por alguns meses de certos 
pa~amentos, nada disto livra o 
pats da escravização ao capital 
estrangeiro. Não nos exime de 
continuar pagando bilhões e 
bilhões de dólares de uma dívida 
que a nação tta verdade não deve. 

O s trabalhadores e todos os 
patriotas que defendem as 

conquistas da Nova República 
não podem se calar diante desta 
situação calamitosa. Urge que, 
por todo lado, levantem a voz 
para exigir medidas concretas em 
defesa da soberania da pátria. As 
empresas estatais constituem 
patrimônio inalienável. As rique­
zas aqui produzidas devem ser 
empregadas para proporcionar 
progresso soctal, ehminar a misé­
ria e assegurar um desenvolvi­
mento econômico independente. 

P ara adotar estes procedi­
mentos o governo terá certa­

mente que enfrentar imensas 
pressões dos reacionários. Mas, se 
capitular aos poderosos, estará 
escolhendo a rota de opressão ao 
povo e de maior submissão ao 
tmperialismo. E ficar contra o 
povo é condenar-se ao fracasso. 

Vereador 
comunista 

do se vende 
Joio Bosco, do PC do B de 
S.J. dos Campos, desmente 

calúnias e mostra provas. Pg 4 

Uma reforma 
agrAria assim 
não satisfaz 
Lideres sindicais do campo 

criticam os planos divulcados. P .6 

• 

Cr$1100 

O deputado federal Aldo Arantes 
comenta a .. Lei de Defesa do Estado 

Democrático", proposta pelo ministro 
Fernando Lyra, que pela primeira vez 

prevê penas para as torturas, Eolpes 
e conspiraçaes, entre outros crimes • 

Página 3 

Povo rende homenagem 
ao líder assassinado 

O deputado Aurélio Peres relata à TO como foi a comovente homenagem 
do dia 18 ao dirigente sindical camponês 

Joio Canuto, assassinado numa tocaia pelo latifúndio. Pág. 6 

Aurélio Peres~ direita) assiste à manifestaçio de 4 mil pessoas 
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Brl•ga de cama ri• lhas pelo General Mejia Victores anistia torturadores 
, ~ de~ocrata-cristão Vinicio, Çerezo Arevalo tomou posse n 
ultimo d1a 14 fazendo duras cnttcas aos governos militares ante 

d 1
.. d s I riores que deixara~ o paí~ na. bancarrota em que se encontra, pel 

princípios". O novo presidente eleito mencionou também as "milha Po e r no emen O U abuso do poder, a mtolerancta e "uma total falta de moralidade 

r~s de ~idas g.u~te~altecas que caíram nessa espantosa voragem d 
vtolêncta fratlctda , embora tenha-se manifestado contrário desd 
'a s:ua campanha el~itoral: ~punição dos culpados pelas milh~res d Desde o último dia 13, 

uma situação confusa se 
estabeleceu no Iêmen do 
Sul, onde uma tentativa de 
golpe foi deflagrada por 
altos dirigentes do Estado e 
do Partido Socialista Ieme­
nita. Até o momento em que 
fechávamos esta edição, não 
se havia definido o resultado 
dos combates e uma per­
gunta ficava no ar: que inte­
resses motivam as facções 
rivais? 

O lêrnen do Sul está situado 
ao sul da península arábica, 
numa estratégica posição que 
lhe permite controlar a pas­
sagem do mar Vermelho para o 
oceano fndico por onde escoa 
o petróleo do Oriente Médio. 
Seus 2 milhões de habitantes 
concentram-se no campo 
(62%) e fazem da agricultura a 
principal atividade econômica, 
ocupando 45% da população 
economicamente ativa, contra 
apenas 10% da indústria. 

INDEPENDI:NCIA 
INACABADA 

O lêrnen do Sul exporta 
derivados de petróleo, algodão 
cru e couros e importa veícu­
los, tecidos e alimentos. Sua 
balança comercial é deficitária, 
e o pais acumula urna dívida 
externa de 90 milhões de dóla­
res. Este perfil de dependência 
se completa com os dados dis­
poníveis sobre a situação 
social: a mortalidade infantil 
alcança a cifra de 80 em cada 
mil nascimentos; a expectativa 
de vida dos sul-iernitas para o 
período de 1975 a 1980 era de 
40 anos; e o analfabetismo 
seria de 90%. 

A independência do Iêmen 
do Sul foi conquistada, após 
anos de lutas guerrilheiras con­
duzidas pela Frente de Liberta­
ção Nacional, em 1967, 
quando as tropas colonialistas 
inglesas se retiraram definitiva­
mente. Desde então, o país 
seguiu um rumo confuso, sem 
uma direção sólida, marcado 
pelas disputas entre facções 
rivais, ao que tudo indica moti­
vadas por antigas diferenças 
tribais. 

Dois dos· principais líderes 
da FLN, que hoje se enfrentam 
nas ruas da capital, Aden, 
foram o atual presidente Ali 
Nasser Mohamed e o ex­
presidente e atual presidente 
do PSI Abdul Fatah Ismail. Os 
dois promoveram juntos, em 
1978, a derrubada do presi­
dente Salim Ali Rubaya. 
Mohamed foi nomeado provi­
soriamente chefe de Estado, 
mas em dezembro era substi­
tuído por lsmail, que em outu­
bro conquistara a direção do 
.nascente Partido Socialista 
Iernenita. 

LUTA PELO PODER 

As disputas entre Mohamed 
e Ismail prolongam-se desde 
então, tenho levado o ex­
presidente à renúncia e ao 
exílio na União Soviética, em 
1980, quando o então primei­
ro-rnimstro Moharned voltou à 
presidência. Ismail retornou da 
URSS em março de 1985 e, 
graças a gestões soviéticas, 
estabeleceu-se novamente na 
direção do PSI. Ao contrário 

Mohamed, o presidente golpeado do que se anunciou, no 

entanto, a luta pelo poder entre 
Mohamed e Ismail só fez 
aguçar-se, culminando na ten­
tativa de golpe patrocinada 
pelo ex-presidente no dia 13. 

As informações controverti­
das não permitem uma avalia­
ção clara do caráter do 
movimento liderado por 
Ismail. A participação de mili­
cianos q~ variadas partes do 
país permite deduztr que se 
trata de conflitos de raízes tri­
'bais: as tribos do norte e leste 
somam-se aos rebeldes, en­
quanto as de duas outras pro­
víncias combatem ao lado do 
presidente Mohamed. 

Outras pistas são dadas, por 
exemplo, pelo primeiro­
ministro sul-iemita, que se 
encontrava na fndia no dia 13 e 
permanece retido em Moscou. 

Lamentando os acontecimen­
tos, eles atribuiu-os a "forças 
estrangeiras ainda não identifi­
cadas". Já os rebeldes, em 
c~>r~unicado divulgado pela 
radto de Aden, anunciaram "o 
fortalecimento de seus laços 
estratégicos com os países 
socialistas, especialmente a 
URSS". 

JOGO DUPLO 

A União Soviética, de fato, 
tem grande influência sobre o 
lêmen do Sul. Em 1979, os dois 
países assinaram um tratado de 
amizade e cooperação, válido 
p~r 20 anos, pelo qual até 18 
rt:l•l soldados soviéticos pode­
nam ser acantonados no lêmen 
do Sul, onde a URSS mantém 
duas bases militares. A tenta­
tiva empreendida por Ali 
Mohamed de aproximar-se de 
países árabes alinhados aos 
EUA- como a Arábia Saudita, 
com ~uem restabeleceu rela­
ções dtplomáticas em 1983 -é 
~ma das razões apontadas pela 
Imprensa mundial para o 
golpe. 

Apesar dos apelos filo­
soviéticos dos golpistas, a 
URSS não parece disposta a 
"sujar a mão" na luta entre 
Mohamed e Ismail. Como 
quem faz o jogo do "cara eu 
ganho, coroa você perde", os 
social-imperialistas admitem 
que o país vive uma "situação 
complexa" e parecem aguardar 
uma definição dos combates 
para tomar, então, o partido da 
facção vencedora. 

\ 
\ 
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Estrangeiros que estavam no Iêmen do Sul foram para Djibuti 

Racistas promovem golpe no Lesoto 
O golpe militar, do último 

dia 20, que derrubou o 
primeiro-ministro Leabua 
Jonathan, do Lesoto- pequeno 
país de 30 mil Km2, cercado 
pela África do Sul por todos os 
lados - foi recebido com indis­
farçada satisfação pelo gover­
no sul-africano, que imediata­
mente abriu suas fronteiras, 
suspendendo o bloqueio eco­
nômico que vinha mantendo 
desde o di a I'? de janeiro contra 
o país, que permaneceu esses 
20 dias sem receber suprimen­
tos nem combustível. A África 
do Sul acusava o governo de 
Leabua de dar abrigo aos guer­
rilheiros do Congresso Nacio­
nal Africano (CNA), que lutam 
contra o governo racista sul­
africano. 

O nov9 chefe de governo no 
Lesoto é o general Justin 
Lekhanya, que justificou o 
golpe, diante da .. confusão 

criada pelos polític~s" e da 
crise entre o país e a Africa do 
Sul. O rei Moshoeshoe 11 per­
manecerá intocado em seu 
posto. 

A presença de numerosos 
refugiados políticos sul­
africanos no Lesoto vem sendo 
motivo de fustigamentos e 
ameaças do governo racista de 
Pretória há cerca de dois anos. 
Em dezembro passado, nove 
pessoas, entre elas seis mem­
bros do CNA- foram assassi­
nadas em Maseru, a capital do 
Lesoto, por um comando sul­
africano. No dia l'?dejaneiro,é 
imposto o bloqueio econô­
mico. Na última sexta-feira, o 
general Lekhanya vai a Pretó­
ria negociar uma solução para 
a crise entre os dois países (o 
governo sul-afriano exige a 
expulsão de todos os refugia­
dos do CNA no Lesoto). Na 
segunda-feira, o golpe. 

O PC (R) e as eleições em Portugal 
sua luta em defesa dos direitos 
mais elementares do nosso 
povo. 

gressistas os comunistas portu­
gueses destacam que só a 
candidatura de Pintasilgo pode 
derrotar Freitas do Amaral, e 
destaca: 

O Comitê Central do Par­
tido Comunista (Recons­
truído), de Portugal, emitiu 
nota conclamando a classe 
operária e o povo a votarem na 
candidata Maria de Lourdes 
Pintasilgo, para a presidência, 
nas eleições do dia 26 próximo. 
O PC (R), diz entre outros 

pontos: 
"O que está em causa nas 

próximas eleições é paralisar a 
·grande ofensiva que a direita 
quer levar a cabo no imediato 
contra o movimento popular e 
ganhar tempo para a classe 
operária e o povo português 
poderem acumular forças na 

o~ candidatos lenha, Freitas do Amar~tl. ~intasilgo, e Mário Soares 

... A direita (PSDe CDS)joga 
forte nestas eleições, procu­
rando levar Freitas do Amaral 
à presidência. Freitas é o candi­
dato do grande capital, da 
repressão, do desemprego, da 
ruína dos camponeses, da 
venda de Portugal ao imperia­
lismo. 

"Mário Soares não se opõe 
aos objetivos da direita como 
já demonstrou no ~overno . Por 
isso a direita elogta e favorece 
Mário Soares, ela sabe que 
Mário Soares só poderá ter 
como papel dividir a votação e 
favorecer Freitas do Amaral". 

Após avaliar que também o 
candidato Salgado Zenha, 
apoiado pelo PRO/ Ramalho 
Eanes e pelo partido revisio­
nista, não consegue unir os 
setores dem(l• ~.: .;cos e pro-

• "A defesa das mais amplas 
liberdades, o ataque aos privi­
légios dos ricos e a suspensão 
do pagamento· dos encarg( 
com a dívida externa são medi­
das urgentes necessárias para 
que Portugal trilhe um cami­
nho diferente do atual. 

"Porque defendemos os inte­
resses imediatos e futuros do 
proletariado e do povo portu­
guês, somos os mais interessa­
dos e procuramos ser os mais 
lutadores na defesa dos objeti­
vos imediatos dos trabalha­
dores. 

Por isso somos os maiores 
defensores da derrota de Frei­
tas do Amaral. Por isso defen­
demos Pintasilgo à Presidên­
cia!" 

vitimas da repressao pohttca desencadeada no país nos últimos 2 
anos. 

Aliás, para ajudar Cerezo na sua proposta aos guatemaltecos par 
que se unam no "desejo de superar a terrível herança de descon 
fiança e medo", seu antecessor, o general Oscar Mejia Victore 
promulgou uma anistia "a toda pessoa responsável ou suspeita d · 
ter cometid_o delitos políticos e comuns conexos durante o períod 
cornpreendtdo e~tre 23 de.março de 1982 e 14 de janeiro de 1986" 
que entrou ~~ VIgor no dta da posse do novo governo. A impuni 
dad.e ao.s mthtares guatemaltecos, conhecidos mundialmente pela 
arbttranedades contra os camponeses e opositores políticos fo 
veernenteme~t~ condena~a pelos g~upos de direitos humanos, qu 
os responsabthzam pelo desaparectmento" de 40 a 100 mil pessoa 
nas duas últimas décadas. 

I 
Nicarãgua amplia a reforma agrãria 

Durante cerit??nia, no dia li, e~ que anunciou a ampliação da te 
de reforma agrana de 1979, o prestdente Daniel Ortega entregou 
alguns camponeses presentes e "título da reforma agrária" e um fuzi 
''para que defendam suas terras". 

A ~ova legislação permite ao governo sandinista expropriar a 
propnedades abandonadas ou mal cultivadas de menos de 50 
hectares para distribuição entre os camponeses sem terra ou expu! 
sos da~ z~n.as de g~erra do Norte do país, onde os contra 
revoluctonanos ,se~etam o terr~r entre a população. Pela lei d 
197.9, eram passtvets de expropnação apenas as propriedades co 
rnats d~ 1.500 hec~ares·na região do Atlântico e mais de 500 hectare 
na regtao do Pactfico. 

Vitimas da repressão do ditador Pinochet 
O jornal "Adelante", periódico do Partido Comunista Chilen 

(AP), traz alguns dados estarrecedores sobre a ditadura militar d 
Augusto Pinochet: mais de 30 mil chilenos assassinados· só em 1984 
foram detidas e torturadas por razões políticas 39 mil p~ssoa~· mai 
de 2.5.90 chilenos desapareceram; e um cada quatro trabalh~dore 
está desempregado. 

VIolação dos direitos humanos em El Salvador 
Porta-vozes de grupos de direitos humanos em El Salvado 

denunciaram, no dia 14, que a tortura aplicada aos presos político 
do país está a~me~tando e se tornando cada vez mais requintada 
vanando da pnvaçao de sono, ameaças de morte contra a família d 
suspeito, execuções simuladas aos estrupos e choques elétricos 
Segundo essas fontes, a tortura no país é sistemática.persiste apesa 
das afirmações do governo apoiado pelos EU A de que sua f~rças d 
segurança não utilizam mais os métodos que lhe deram fama rnun 
dial de repre'ssivas e corruptas. 

Segundo a organizaçãção norte-americana de direitos humano 
Arnerica's Watch, pelo menos dois presos políticos, um deles 
professo~ de direito Doroteo Gomez Ariaz, suicidaram-se apó 
serem pnvados de sono por um longo período pela Polícia Naciona 
salvadorenha. 

Prisões em massa de kossovares na luguslãvla 
~agência oficial de notícias da Iugoslávia, Tanjug, anundou qu 

rnats de 94 albaneses kossovares foram presos no final do an 
passado, sob a surrada acusação de pretenderem "mudar a ordem 
soci~l ex_istente. na Iugoslávia". Pouco antes, outras 50 pessoas 
havta~ stdo ~et_td~s ~o~ a mesma acusação ~rn Kossova, região da 
Albãma sob JUnsdtçao tugoslava. Grande numero dos perseguido 
são· intelectuais e estudantes. • 

T.O. recebe apoio 
internacionalista 

O operário Antômo Bach, 
brasileiro que desde 1961 tra­
balha numa indústria meta­
lúrgica da Alemanha, esteve 
em visita ao nosso jornal. Os 
leitores da Tribuna já o 
conhecem por sua constante 
preocupação com o jornal: ele 
promoveu coletas entre os 
operários de sua empresa 
para a T.O.; fez festas, e até 
plantou uma roça de feijão 
preto para promover uma fei­
Joada parao nosso semanário. 

uma doação de I mil marcos 
alemães para o jornal. Antô­
nio obteve 300 marcos numa 
festa que promoveu entre os 
amigos da T.O. na Alemanha; 
os outros 700 marcos foram 
conseguidos por ele, através 
de trabalhos extras, fora de 
seu expediente na fábrica. 

Desta vez o bravo tribu­
neiro Antônio Bach trouxe 

Antônio Bach é ativista sin­
dical de Düsseldorf, represen­
tante de operários e funcioná­
rios junto à direção de sua 
empresa. Além desta contri­
buição, o companheiro ven­
deu algumas assinaturas da 
T.O. na Alemanha. 

Leia e estude o 
.marxismo-leninismo 

STALIN: 
Problemas econômicos do socialismo 
Questões políticas 
O marxismo e o problema nacional e colonial 
Materialismo dialético e mat. histórico 
JOÃO AMAZONAS~- . 
Revisionismo chinês de Mao Tse Tung 
Socialismo - ideal da classe operária 
1:-·NVJ:,R. HUXHA: 
Albânia - 40 anos desbravando a história 
Relatório ao ~ Congresso do PT A 
OUTROS AUTORES: 
Princípios fundamentais do marxismo - Plekhânov 
A questão agrária - Káutski 
Socialismo na Albânia - Jaime Sautchuk 
História da AP- da JUC ao PC do 8-
Haroldo Lima - Aldo 
Albânia- Horizonte vermelho nos 8álcãs­
Luis Manfredinl 
Itinerário de lutas do PC do 8 - Haroldo Lima 
Pela poesia do povo - Antônio Cassemiro 
História da riqueza do homem - Leo Hubermann 
Marx, o homem, o pensador e o revolucionário 
Concepção materialista da história - Plekhânov 
Praxedes, um operário no poder -
Moacir de O. Filho 

20.000 
16.000 
20.000 
16.000 
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20.000 

10.000 
10.000 

18.000 
24.700 
35.500 

36.300 

42.000 
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Pedidos à Editora Anita Garibaldi, Av. Brigadeiro Luis Antônio, 1511, 
CEP 01317, São Paulo, SP, fone 251-2729. 
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.. Recife jA sente 
as mudanças 
·na prefeitura 
Jarbas Vasconcelos, o novo ..... ,.t .. .,tn 

de Recife, está decidido a levar 
as suas palavras da campanha 
de discurso de posse. ..Fa 
administração democrática e popular. 
Reafirmo nosso compromisso de reali­
zarmos um governo de fato transpa­
rente, onde o povo esteja informado das 
ações do executivo e possa, assim, fisca­
lizar o andamento de projetos e progra­
mas, além de particit>ar da definição de 
prioridades", garantiu o prefeito eleito 
na solenidade de posse. 

Embora esteja ainda iniciando ages­
tão, o povo recifense já começa a sentir 
as mudanças ocorridas com relação a 
administração anterior. A começar pela 
composição do secretariado gue, em 
grande parte, foi precedida da d1scussão 
com as entidades representativas e em 
conformidade com as forças que inte­
gram a Frente Popular que elegeu 
Jarbas. 

Algumas medidas progressistas já 
foram tomadas, como a instituição do 
concurso público para democratizar o 
acesso de todos à administração. Jarbas 
também anunciou duas medidas de 
grande interesse popular a serem efeti­
vada antes do carnaval: a criação do 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher e a trimestralidade para os servi­
dores da prefeitura. 

Na área so~.ial, a nova administração 
passou a se comportar diferente, procu­
rando dialogar com os camelôs e vende­
dores ambulantes, por exemplo, ao 
invés de utilizar a repressão das famosas 
"carrocinhas" do sr. Joaquim Fran­
cisco. Outro significativo avanço é que 
as entidades representativas da socie­
dade passaram a ter acesso direto nas 
reuniões do secretariado, como no caso 
da definição da tarifas dos transportes 
urbanos. 

REFORMA AGRÁRIA 

Junto com essas medidas administra­
tivas, a gestão Jarbas Vasconcelos 
caracteriza-se por uma nova feição polí­
tica. No último dia 17, por exemplo, o 
novo prefeito visitou a sede da Fetape 
(Federação dos Trabalhadores na A~ri­
cultura de Pernambuco). Na ocas1ão 
prestou seu apoio à luta pela reforma 
agrária, informando que havia enviado 
uma carta ao ministro Nelson Ribeiro 
apoiando o projeto de distribuição de 
terras no Estado. Conforme frisou na 
oportunidade, ··sei que o projeto atual 
do governo é tímido, acanhado. Porém, 
continua merecendo ameaças dos usi­
neiros e a prefeitura não irá se omitir 
diante desse quadro. A Fetape a partir 
de agora pode contar com mais um 
aliado na sua luta pela reforma agrária. 
(da sucursal) 

Mais um atentado 
· contra a liberdade 

no Estado do Plauf 
O governo do Estado do Piauí come­

teu mais um atentado às liberdades 
democráticas e aos direitos do cidadão 
ao demitir sumariamente o pesquisador 
e historiador Manoel Domingos Neto 
do quadro de pessoal da fundação 
Cepro (Centro de Pesquisas Econômi­
cas e Sociais do Piauí), vinculada à 
Secretaria do Planejamento. A ordem 
partiu diretamente do governador Hugo 
Napoleão e o motivo é declaradamente 
político: servidor público não pode ter 
opinião política, segundo o senhor 
Hugo Nap~leão. 

Recentemente, Manoel Domingos 
denunciou a compra, pelo Estado, de 
inúmeras propriedades rurais - cujos 
solos são improdutivos - destinadas ao 
Programa de Desenvolvimento Rural 
Integrado, que prevê a aplicação, em 
cinco anos, de 90,27 milhões de dólares. 
Em inúmeros casos, as terras foram 
adquiridas fraudulentamente de pessoas 
ligadas a famílias que dominam a polí­
tica no Piauí. Uma delas é a viúva do 
ex-ministro Petrôneo Portela, Iracema 
Portela. Manoel Domingos teve acesso 
aos documentos que comprovam as irre­
gularidades cometidas nessas transações 
e achou ser seu dever denunciar o escân­
dalo à opinião t>ública. O historiador, 
membro do D1retório Regional do 
PMDB, é muito respeitado por seu tra­
balho sério e sua .dedicação à pesquisa 
da região. Colaborou na elaboração do 
I'? Plano Nacional de Reforma Agrária. 
Sua demissão foi veementemente repu­
diada pelas forças democráticas e pro­
gressistas do Estado. (J\1oisés Ventura, 
da sucursal~ 

Uma lei antitortura e. antigolpe 
O anteprojeto de lei divulgado terça-feira dia 22 pelo 

ministro Fernando Lyra, da Justiça, foi saudado pelos 
setores populares como uma mudança positiva. Mais que 
uma simples reformulaçio da Lei de Segurança 
Nacional, é "uma nova concepçio de lei, que tem por 
centro a defesa do regime democrático", acentua o depu­
tado federal Aldo Arantes (PMDB-GO). 

Aldo Arantes, ele próprio 
condenado pela ditadura com 
base na famigerada LSN,jus­
tifica sua opinião argumen­
tando que "o próprio conceito 
de segurança nacional impli­
cava numa concepção política 
de que os trabalhadores, o 
povo, aqueles que lutavam 
pela democracia e pela liber-. 
dade eram inimi~os da pátria 
e portanto devenam ser obje­
tos de ações penais". 

Para o deputado, a nova 
"Lei de Defesa do Estado 
Democrático" registra um 
avanço considerável na 
medida em que prevê ações 
coercitivas contra a própria 
autoridade governamental e 
contra velhos maus hábitos 
das c!asses dominantes. "A lei 
estabelece medidas punitivas 
contra governantes que decla­
ram guerra de conquista; há, 
por outro lado, medidas rela­
cionadas com o problema do 
genocídio - esta questão nós 
sabemos que é um problema 
grave, particularmente contra 
os camponeses e destacada­
mente contra os índios -; há 
ainda uma norma específica, 
no artigo 22, que estabelece a 
proibição de milícias parti­
culares, grupos ou esqua· 
~rões". 

CONTRA A FRAUDE 
Aldo faz um alerta, no 

entanto: ainda que estas 
medidas possam ser um passo 
importante, desde que enten­
didas como fator coercitivo 
voltado contra as classes 
dominantes, "o problema está 
em saber a serviço de quem 
esta lei será utilizada". E argu­
menta que estamos num 
Estado de classe, onde quem 

domina o poder político são 
as classes dominantes. De 
qualquer maneira, o depu­
tado acredita que a lei abre 
uma porta para o combate à 
formação das milícias arma­
das do latifúndio no campo. 

O parlamentar assinala 
ainda o ítem que considera a 
tortura como crime. "Um 
outro fato de grande impor­
tância - agrega - é o de incluir 
o golpe de Estado como ilegal 
e passível de penalidades, por­
que esta questão nunca esteve 
presente em outras leis.E há 
também medidas coercitivas e 
legal contra a tentativa de 
impedir, mediante violência, 
grave ameaça ou qualquer 
meio, a livre atuação dos par­
tidos políticos legais". 

OS PONTOS DÉBEIS 
Outro "fato de grande 

importância" refere-se às 
medidas contra a fraude elei­
toral, "que nós sabemos ser 
muito comum no Btasil". Ele 
cita o artigo 37, que estabelece 
penalidades para quem cons­
tituir fundos, caixas ou acu­
mule recursos materiais de 
qualquer natureza não autori­
zados pela legislação eleitoral 
ou acima dos limites por ela 
determinados. E argumenta: 
"Um problema grave que 
vamos defrontar para a elei­
ção constituinte é justamente 
o das caixinhas e da influência 
db poder econômico, que 
visam fazer unia Constituição 
à imagem e semelhança das 
classes dominantes". 

Quanto à escuta telefônica, 
Aldo considera condenável, 
inclusive por abrir porta para 
o desrespeito aos direitos 

· ~ 

Aldo Arantes, ele próprio torturado e punido pela LSN, considera que é um grande pauo 

individuais. O projeto de lei 
mantém também outros res­
tos da velha e tristemente céle­
bre LSN, ao manter · por 
exemplo o julgamento de c1vís 
por Tribunais Militares, ao 
atribuir à Polícia Federal fun­
ções de polícia política e, em 
geral, ao atribuir-se caráter de 
"lei especial" julgando como 
delitos politícos atos perfeita­
mente puníveis com base na 
legislação ordinária. 

"De qualquer forma - con­
clui Aldo - não há como dei­
xar de reconhecer que esta lei 
representa um avanço muito 
grande no sentido de situar as 
responsabilidades dos gover­
nantes, os crimes que os 
governantes possam cometer, 
a articulação de setores da~ 
classes dominantes para man· 
ter privilégios ... Enfim, acho 
que é algo de importância e 
deverá ser objeto de uma 
grande discussão a nível 
naciomil". (da sucursal) 

A saga sinistra da LSN 
Criadaemabrilde 1935e 

sujeita a várias alterações 
em sua trajetória histórica, 
segundo o maior ou menor 
grau de influêlliCia dos 
militares no Estado, a Lei 
de Segurança Nacional foi 
sempre a expressão jurí­
dica de interesses reacioná­
rios, voltados contra as 
liberdades políticas e, em 
especial, as organizações 
populares. 

Nos últimos 21 anos, a 
LSN se abateu sobre 
milhares de patriotas brasi­
leiros, encarnou fielmente 
a personalidade terrorista e 
autoritária do regime mili­
tar. Em 1967, o general 
Castello Branco introdu­
ziu, entre outros, o "princí­
pio" de que toda pessoa 

natural ou juríd·1ca" era res­
ponsável pela segurança 
nacional - compreendida, 
aí, uma série de idéias arbi­
trárias, caracterizadas pela 
violação permanente dos 
mais elementares direitos 
humanos, em nome do 
combate ao comunismo. 
Em 1978 e 1983, a LSN foi 
novamente modificada, 
ganhou aparência mais 
liberal, mas manteve o con­
teúdo antidemocrá tico 
incriminando, por exem~ 
pio, os que quisessem fazer 
funcionar "partido político 
ou associação" colocadas 
na clandestinidade. As for­
ças democráticas e popula­
res sempre lutaram pela 
revogação deste instru­
mento reacionário. 

Novas investidas de. Jlnio. contra . ~ ... povo 
• • I•'JV• 

Sempre apelando para qualquer ardil na ânsia de apa-.. , 
reeei' nos nodeiários, o autoritário prefeito de Sio Paulo; 
Jinio Quadros, enviou na semana passada carta ao 
aovemador Montoro ameaçando chamar o exército para 
melhor reprimir os funcionários municipais em vias de 
demissio. Como sempre, salta aos olhos o vezo fascista 
das ações do prefeito. 

Além de escorreg;idelas 
gramaticais - em determinado 
trecho de seu ofício, o prefeito 
e "dicionarista" escreve: "As 
responsabilidades pela justa e 
apropriada reação daqueles 
profissionais ( ... ) é exclusiva­
mente minha" -, Jânio Qua­
dros se arvora em homem 
acima da lei, pretendendo 
colocar o Exército às suas 
ordens e posando de chefe da 
Polfcia Militar. Tudo para 
cobrar do governador Mon­
toro repressão mais intensa 
contra os 23 mil funcionários 
que pretende demitir. 

Montord respondeu-lhe 
afirmando que a Polícia Mili­
tar "está sob meu comando e 
obedece às minhas ordens" e 
lembrando que o Exército 
"não pode ser reduzido à con­
dição de guarda pretoriana 
do poder local". O governo 
determinou apuração de res­
ponsabilidades pelas ações 
violentas de pohciais contra 
populares e parlamentares no 
dia 15 e afastou do posto o 
tenente-coronel Fuga, da 
PM. 

Dando seqüência à sua ges­
tão antipopular, o prefeito 

·paulistano colocou para fora 
de seu gabinete, aos berros, 
uma delegação de idosos que 
marcara audiência (veja qua­
dro, nesta página); pr01biu 
manifestações no Ibirapuera; 
anunciou aumentos e aplica­
ção da correção monetária no 
Imposto Patrimonial e Terri­
torial Urbano (IPTU), e 
ameaçou majorar as tarifas de 
ônibus "à medida da veloci­
dade" da inflação - contra­
riando a política da gestão 
anterior da Prefeitura, que só 
concedia dois aumentos tari­
fários por ano. 

O prefeito do PTB-PFL 
ainda criticou um acordo 
entre o Sindicato dos Moto­
ristas e a CMTC, que proíbe .t! 

demissão de mais de I% dos ~ 
funcionários da empresa por i 
mês - "um acordo mons- ~ 
truoso", segundo Jânio Qua- . 
dros, que almeja demitir da 
empresa os trabalhadores que 
não rezem por sua cartilha. 

Jogando às urtigas a fun­
ção social do aparelho estatal, 
o chefe do Executivo paulis­
tano ainda afirmou: "A Pre­
feitura tem que funcioqar 
como uma empresa e não fun­
cionar para prestar favores, 
mercês ou benesses a quem 
quer que seja ou a qualquer 
pessoa". Naturalmente o pre­
feito exclui seus apaniguados 
de uma visão tão empresarial 
dos negócios públicos, pois 
torturadores, demagogos e 
outros de seus apoiadores 
políticos já foram encastela­
dos no poder municipal. 

••Nao sou prefeito de velhos" 
O prefeito de São Paulo 

retoma uma política vergo­
nhosa, característica do 
regime militar, ao agredir e 
penalizar os já tão sofridos 
1dosos e aposentados. Uma 
das primeiras medidas 
administrativas de Jânio 
Quadros foi elaborar um 
projeto em que altera o 
passe gratuito nos ônibus 
urbanos às pessoas acima de 

Idosos estão na mira de Jânio. 
O prefeito quer acabar com o 
passe gratuito dos ônibus, 
concedido aos sexa2enários 
na administração Mário Covas. 

65 anos. Se aprovado o pro­
jeto janista, os idosos só 
terão este passe se apresen­
tarem atestado de pobreza. 

A medida causou repúdio 
geral. No dia 17, o ex­
presidente voltou a agredir 
os anciãos. Henos Amorina 
e Osvaldo Lourenço, repre­
sentando a Federação de 
Aposentados e Pensionistas 
do Estado de São Paulo e a 
Federação Brasileira de 
Aposentados e Pensionistas, 
foram colocados para fora 
do gabinete do prefeito aos 
berros. Quando Jânio soube 
que o motivo da audiência 
era o passe para os idosos, 
levantou-se da cadeira colé­
rico e berrou: .. Não sou pre­
feito de velhos. Não estou 
aqui para fazer favores". 
Henos Amorina recorda: 
"Com o dedo em riste, dizia: 
rua, rua". Saíram acompa­
nhados pelo coronel tortu­
rador Francisco Coutinho e 
vários guardas de segurança. 

JANISTAS 
ARREPENDIDOS 

Esta atitude arrogante e 
desrespeitosa calou fundo 
principalmente entre os 
mais velhos, t radicional 
reduto eleitoral de Jânio. 
"Já votei nele pra presidente 
e governador. HoJe, se fosse 
pra votar, votava era uma 
peixeira nele. Um homem 
desses não merece con­
fiança", diz revoltado Alchi­
mino Nicolau, aposentado 
de 79 anos. J oão Veloso, ex­
metalúrgico de 65 anos e que 
hoje trabalha de plaque1ro 
na Praça da Sé, acha que 
" essa idéia do Jâ nio é 
covarde". Fala porq ue 
mudou de posição a respeito 
do ex-presidente: "Eu tenho 
essa bronca porque sempre 
votei nesse homem. Me arre­
pendi porque ele tá prejudi­
cando a classe mais pobre". 

Os idosos aproveitaram o 
Dia Nacional do Aposen­
tado, 24 de janeiro, para 
denunciar esíes ataques às 
suas conqmsta, ~ levant<tr 
outras ba c!eiras de luta . 7; ~ 

dia 23, os representantes das 
entidades dos aposentados 
tiveram audiência com o 
presidente Sarney, no Palá­
cio do Planalto, onde relata­
ram a situação de penúria 
dos 12 milhões de inativos 
do país. 

"VIDA TRISTE" 

No Brasil, apenas 6% da 
população tem mais de 60 
anos e na CLT não há 
nenhum artigo que os pro­
teja . Durante a ditadura 
militar, o arrocho salarial 
afetou drasticamente as apo­
sentadorias. Entre 1965 e 
1980, os aposentados que 
recebiam até dois salários­
mínimos perderam cerca de 
30% do valor real da aposen­
tadoria. Logo que o traba­
lhador comum se aposenta, 
tem urna perda imediata no 
salário. Estes valores vão 
diminuindo proporcional­
mente com o tempo. Isso faz 
com que muitos aposenta­
dos estejam recebend o 
menos que o salário ­
mínimo. 

Alchimino Nicolau, 79 
anos, trabalhou durante 43 
anos como motorista. Está 
aposentado desde 1973 e 
recebe uma pensão de ape­
nas Cr$ 524 mil. Paga alu­
guel de Cr$ 260 mil e diz que 
o que sobra "não dá nem pra 
comer". Há os que não con­
seguem nem se aposentar, e 
a situação a inda é pior. João 
Valadares trabalhou mais de 
30 anos como metalúrgico, 
roubaram seus documentos, 
não pôde se aposentar. 
Atu_almente trabalha de pla­
quelfo no centro de São 
Paulo, ganhando Cr$ 25 mil 
por dia. "Minha situação é 
crítica"- diz ele. "Durmo no 
chão de uma casa abando­
nada. Derramei meu sangue 
nas indústrias, nos acidentes 
que tive. É triste a gente 
sofrer tantos anos num ser­
viço perigoso e estar nessa 
situação". desabafa. 

É contra esta sofrida 
camada de população que 
Janio ~;o lta sua fúria. 
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Governo cede ao grande capital 
e planeja privatizar a Mafersa 

O governo decidiu desenca­
dear o anti popular e antinacio­
nal processo de desestatização 
da economia com a privatiza­
ção da Mafersa Materiais Fer­
roviários S/ A, a 54~ maior 
empresa estatal (no setor, é a 
segunda) e, também, uma das 
mais rentáveis. Só o grande 
capital tem bons motivos para 
comemorar. 

O início da privatização da 
Mafersa estava previsto para a 
semana passada. No conjunto, 
são três unidades da empresa, 
todas bastante apetitosas: duas 
em São Paulo (uma no município 
de Caçapava e outra na zona 
oeste da capital) e uma outra em 
Contagem (MG). Em 1985, a 
Mafersa teve um lucro líquido de 
Cr$ 117 bilhões e ostentava um 

· patrimônio líquido de Cr$ 708 
bilhões, conforme informação do 
atual presidente da empresa, 
Márcio Junqueira de Souza e 
Silva. 

-~ ·: , ··: .. Ji·rr· 

A capacidade de produção nas 
três fábricas é de 300 vagões de 
aço e 1.300vagões para carro. Em 
razão do descaso com que vem 
sendo tratado o setor de trans­
porte ferroviário no país, o nível 
de ociosidade á grande: em 1985 
foram produzidos apenas 30 
vagões de aço e 295 vagões para 
carro. Apesar disto, a rentabili­
dade patrimonial chegou a 58,2% 
no final de 1984 (bem superior à 
média do setor, de 34,8%). 

Uesde a estatização, a empresa só dá lucro; sob a inici111tiva privada, foi a pique 

INICIATIVA 
INCOMPETENTE 

O governo não tem se cansado 
de repetir desgastadas louvações 
à iniciativa privada por sua pre­
tensa "capacidade de empreendi­
mento", "competência" e outras 
tantas virtudes que o capital a si 
mesmo se atribUI para justificar a 
existência e "perenidade" do 
capitalismo. 

O caso da Mafersa, como inú­
meros outros do gênero, c~ntudo, 

atesta precisamente o contrário: 
constitui uma comprovação viva 
da falsidade das teses de que o 
Estado é um administrador per­
dulário e ineficiente. Criada em 
1944 pelo empresário Lauro 
Parente, a Mafersa foi estatizada 
em 1964, antes do golpe de I<? de 
abril. O BNDE passou a contro­
lar a empresa precisamente 
"devido à má administração do 
sr. Lauro Parente, que atrasou os 
salários por seis meses", como 
lembra um metalúrgico aposen­
tado que trabalhou na fábrica 
naquele período. "O atraso de 
salários foi a gota d'água", acres­
centa. "Entramos na luta e acaba­
mos conseguindo a estatização", 
que ocorreu, desta forma, como 

conseqilênc1a da luta dos operá­
rios e, ao mesmo tempo, da 
incompetência da iniciativa 
privada. 

Pois a partir de 1967, sob o 
controle do Estado, a empresa 
saiu do vermelho e desde então 
"só dá lucro". O BNDE não só 
conseguiu o retorno integral do 
capital aplicado no saneamento 
da Mafersa, como teve um lucro 
de pelo menos Cr$ 29 bilhões, 
segundo a opinião insuspeita do 
atual presidente, Junqueira de 
Souza e Silva. 

A empresa se·mpre esteve na 
mira do capital estrangeiro e já foi 
alvo de uma série de golpes sujos. 
Entre eles, salienta-se o episódio 

da concorrência para os trens de 
metrô de Porto Alegre, em 1982, 
que, embora a Mafersa tenha 
ganho, não levou. Por imposição 
do Banco Mundial (o mesmo que 
os círculos imperialistas buscam 
apresentar como " amigo" dos 
países dependentes, em contrapo­
sição ao desgastado FMI), as 
encomendas, no valor de 77,7 
milhões de dólares, ficaram com a 
multinacional japonesa Mitsui -
fato que gerou várias manifesta­
ções de protestos dos operários, 
além de ações na Justiça. A priva­
tização da Mafersa e outras 
empresas estatais representa, na 
realidade, uma capitulação do 
~overno diante das pressões do 
Imperialismo. 

.1 '.As falcatruas ·do banqueiro;'Cid .PFL 
No dia 17, foi confirmada a saída do deputado federal e presi­

dente do PFL em São Paulo, Herbert Levy, da direção do Banco 
Itaú. Levy está sendo processado pelo não pagamento de uma 
promissória de Cr$ 1,362 bilhão. 

····y):,;._ 
Levy (ao lado de Jânio): processos por grilagem e roubo 

Algumas das empresas de 
Levy, como a Charonel Agrope­
cuária e a Poli Participações, 
estão endividadas até o pescoço, 
o que levou ao seu afastamento 
do ltaú. Mas o presidente do PFL 
paulista - e um dos principais 
cabos eleitorais e financiadores 
da campanha de Jânio Quadros à 
prefeitura de São Paulo - é acu­
sado também de enriquecimento 
ilícito, $rilagem e roubo - está 
com ma1s de 50 processos nas cos­
tas! Algumas falcatruas: 

No dia 1<? de junho de 1973, o 
deputado Herbert Levy e alguns 
sócios compraram 30 mil hectares 
de terras públicas em Minas, ao 
preço irreal de Cr$ 4,00 o hectare. 
Mas a Constituição mineira pro­
íbe a venda de mais de 750 hecta­
res por pessoa. De qualquer 
maneira, poucos meses depois o 
deputado revendeu as terras por 
Cr$ 150,00 o hectare - preço 37 
vezes maior que o da aquisição, 
uma das formas de enriqueci­
mento ilícito prevista na Lei 
Federal n~ 3.502, de 21 dezembro 
de 1958. 

Levy ainda invadm 12.000 hec­
tares de terras da família Valada­
res. A família moveu ação de 
reintegração de posse no Tribu­
nal da Alçada de Minas Gerais, e 
o sr. Herbert Levy viu-se na 
contingência de ter que devolver 
as terras. Atualmente o deputado 
responde a processo no Juízo da 
Comarca de Santos devido à 
invasão de terras em Bertioga, 
São Paulo, para fazer loteamento 
através de sua empresa Praias 
Paulistas S/ A. Jagunços foram 
contratados para desalojar os 
agricultores da região. Casas 
foram incendiadas, 40 mil pés de 

bananas foram destruídos (única 
fonte de renda de 15 famílias da 
região) para satisfazer a ganância 
do deputado-grileiro-banqueiro. 

AÍg.umas empresas do cabo 
eleitoral de Jânio Quadros e sócio 
de Olavo Setubal (candidato a 
governador de São Paulo e prin­
cipal acionista do ltaú), que estão 
sendo processadas: A VL-TV 
Áudio Visuais, Resa Participa· 
ções, Zagaia Participações, 
Reflorestadora Sacramento, 
Resa Reflorestadora, Plantei 
Trading, Resa Pirapora, Burit 
Resa, Multimeios Vídeo, Empre­
endimentos Rurais, entre outras. 

PROCESSOS BANCÁRIOS 

Bancos que entraram com ação 
contra Herbert Levy, por falta de 
pagamento de dividas: Banco do 
Brasil (Cr$ 50 bilhões), Banco 
Valbrás (Cr$ 18 bilhões), Sogeral 
Leasing (Cr$ 163 bilhões), Banco 
da Bahia de Investimentos (Cr$ 
245 milhões), Citibank (Cr$ 36 
milhões), Banco Mercantil do 
Brasil (Cr$ 1'18 milhões), Banco 
Mercantil de Investimentos (Cr$ 
13 milhões). Há ainda um pro-. 
cesso da Coroa S/ A, que finan­
ciou um trator para o deputado, 
não recebeu um tostão e o trator 
sumiu ... 

Foi Levy quem inspirou a Ins­
trução 204 da Sumoc (o Banco 
Central da época), com que o 
então presidente Jânio Quadros 
promoveu a primeira superdesva­
lorização do cruzeiro - o dólar 
pulou de Cr$ 90 para Cr$ 200 -, 
muito aplaudida pelo capital 
estrangeiro e festejada por alguns 
capitalista nacionais que lucra­
ram com a coisa - entre eles o 
deputado, é claro. 

Processo de Ruy Frazao entra na fase final 
No último dia 15 foram ouvi­

das três das sete testemunhas no 
processo movido pela família de 
Rur. F razão, responsabilizando a 
Umão pelo seu desaparecimento 
em ma10 de 1974. O processo é 
presidido pelo Juiz Genival 
Matias, que indeferiu o requeri­
mento da procuradoria da Repú­
blica, que pedia a suspensão da 
audiência. Genival Matias 
tornou-se conhecido por ser o 
encarregado do processo a res­
peito do chamado "escândalo da 

mandioca", em Pernambuco. 
Mesmo sem ter ainda o parecer 

do juiz, a esposa de Ruy, Felícia 
Morais, está confiante e alerta 
que um resultado positivo no jul­
gamento será um alento para os 
familiares de outros 150 desapa­
recidos naquela época, que até 
hoje buscam respostas para suas 
indagações. 

GRANDE INTERESSE 

Na primeira audiência a sala da 
Justiça Federal, em Recife, estava 

completamente lotada, com a 
presença de dirigentes de entida­
des, personalidades e represen­
tantes de partidos políticos, que 
acompanharam atentamente os 
pronunciamentos. Foram ouvi­
dos o deputado federal Luís Gue­
des, que militava no PC do B 
junto com Ruy Frazão nesta 
-!poca, a feirante Lélia Maria 
Santos, que assistiu à prisão de 
Ruy e ga ;LOU para que não o 
matassem, diante da brutalidade 
dos agentes federais, e Gildete 

Melo de Carvalho, também fei­
rante, que estava próxima na 
hora da prisão. 

A próxima audiência, marcada 
para o dia 26, reveste-se de grande 
expectativa, pois serão ouvidas 
mais quatro testemunhas, entre 
elas Alanir Cardoso, da Comis­
são Nacional do Partido Comu­
nista do Brasil, que também 
atuava com Frazão. Possivel­
mente neste dia se dará a defini­
ção do juiz sobre os rumos do 
processo. 

Bracher canta a 
vitória que não 
houve na divida 

O presidente do Banco Central, Fernão Bractier 
considerou "vitoriosa" a última etapa de negociaçã~ 
d~ divida externa brasileira, concluída há poucos 
dt~s em Nova Iorque. Porém, nada justifica o oti­
mismo. Os banqueiros estrangeiros não recuaram de 
suas posiç?es e o país continuará amargando o paga· 
mento de Juros escorchantes. 

De concreto, as demora­
das conversações mantidas 
por B'racfier e pelo Mlms­
tro da Fazenda, Dílson 
Funaro, com representan­
tes dos credores externos 
resultaram apenas na pror:. 
rogação por mais de dois 
meses, até 15 de março, dos 
contratos expirados em 
Janeiro. Ta1s acordos 
relacionam-se com o rees­
calonamento de amortiza­
ções que deveriam ter sido 
realizadas em 1985 e com a 
manutenção das linhas de 
financiamento de curto 
prazo destinadas às expor­
tações. brasileiras. 

O presidente do Banco 
Central informou que o 
comitê de assessoramento 
dos bancos credores do 
Brasil aceitou, "em princí­
pio", reduzir de 2,25% para 
1,16% a taxa de risco (ou 
"spread'') e eliminar a 
comissão de participação 
(de 1%) cobrada sobre a 
parcela da' divida renego­
ciada. Além disto, os débi­
tos poderão ser atrelados 
exclusivamente à "libor" 
(taxa de juros flutuante no 
mercado londrino, ligeira­
mente inferior à "prime" 
norte-americana). 

Esse conjunto de medi­
das está na dependência da 
aprovação dos cerca de 700 
bancos estrangeiros credo­
res do país. O governo pre-

tende, ainda, o reescalo­
namento por um prazo de 
sete anos das amortizações 
do principal dos emprésti­
mos de médio e longo\ 
prazo vencidos em 1985 e al 
manutenção das linhas dei 
curto prazo até março do 
ano que vem. As amortiza­
ções do principal a vencer 
em 1986 (cerca de 131 
bilhões de dólares) deverão 
ser depositados no banco 
Central, onde ficarão con-1 
geladas até que se con-~ 
cluam novas "renegocia­
ções". 

Os "acertos" em anda-~ 
mento, considerados van­
tajosos pelo presidente do 
Banco Central, embora! 
possam significar a eco no-1 

mia de alguns milhões de j 
dólares, não ariviarão a 
situação do país, obrigado 
a arcar com juros superio­
res a 10 bilhões de dólares 
anualmenfe. Os banquei-1 
ros continuam p~essio­
nando para que o governo I 
pague as dív1das externas 
dos bancos Comind, Auxi­
liar e Maisonnave, contraí­
das através da Resolução 
63 do Banco Central (veja 
TO n~ 249). Da mesma 
forma não dispensam a 
supervisão (ou monitora­
mento) do FMI sobre a 
economia nacional. Ou 
seja, a nação não tem moti­
vos para cantar vitória. 

Vereador comunista: 
rebate acusação ~~~ 
·imprensa burguesa 

O vereador João Bosco, 
do PC do B de São José 
dos Campos, foi acusado 
pelo "Jornal do Vale", 
''Jornal da Tarde" e "O 
Estado de São Paulo" de 
ter realizado uma viagem a 
Brasília para participar de 
uma pretensa "convenção 
nacional do PC do B", e "' 
inclusive de usufruir de li N .-:'"o~ i "mordomias" ao realizar a § ~ 
viagem de carro, e não de <-' 
avião! O vereador divul- ·5 

}~:: ··:ti .: 1 

gou nota restabelecendo a 
verdade sobre os fatos, mas 
jornais como o "Estadão" 
publicaram seu esclareci­
mento com visíveis tergi­
versações. 

O vereador ressalta que, 
além de parlamentar, ele 

• exerce, dentre outras atri­
buições_, o cari.Q de secretá­
rio-geral da Conam (Conte­
deração Nacional das Asso­
ciações de Moradores). 
"Foi na condição de 
secretário-geral de Conam 
que compareci a Brasília", 
esclarece João Bosco. 

Na Capital Federal, 
onde dirigiu uma reunião 
conjunta da diretoria do 
conselho de representantes 
da Conam, com a presença 
de 16 diretores e 41 conse­
lheiros de todo o país, o 
vereador paulista manteve 
contatos· com autoridades 
da Universidade de Brasí­
lia (que sediará o III Con­
gresso da Conam, em 
março) e participou de 
reuniões com o presidente 
da Cobal, com assessores 
do Ministério da Educa­
ção, com o secretário espe­
cial de Ação Comunitária 
da Presidência da Repú­
blica, deputado Aníbal 
Teixeira, com o ministro 
Carlos Santana, da Saúde, 
e foi recebido pelo presi­
dente José Sarney, junta­
mente com outros dirigen­
tes comunitários de 20 
Estados. 

"Como se vê, não com· 
pareci a Brasília para parti­
cipar de nenhuma conven­
ção nacional do PC do B e 
nem poderia, pois não 
houve esse evento", infor­
ma o vereador de São José 
dos Campos, aduzindo: 

...J 

~ 1:, >t~t . T 
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Bosco: caluniadn 

"Quanto ao carro, fm. 
me cedido pelo presidente 
da Câmara Municipal. 
porque também estou 
sendo responsável por con­
seguir junto à Secretaria1 

Especial de Ação Comuni­
tária a participação do 
governo federal dentro dó 
projeto 'Mutirão Habita­
cional', no plano de cons­
trução de 150 casas popu­
lares em São Jose dos 
Campos, bem como a via­
bilização do programa do 
leite no município. 

"Destaco que não recebi 
nenhum valor, a qualquer 
título, da Câmara para 
cobrir minhas despesas e 
do motorista. Ficamos os 
dois alojados no aparta­
mento do deputado federal 
Aurélio Peres. Todas as 
eventuais despesas de ali­
mentação e estadia corre· 
ram por minha conta". 

I 
O vereador ainda deixa 

claro que, se viajasse. de 
avião, gastaria ma1s de Cr$ 
2 milhões só com a passa­
gem, "isto sem contar os 
gastos que seriam necessá­
rios para a locomoção no 
local ( ... ) Não fui de ôni­
bus, devido à urgência da' 
minha locomoção e à rigi­
dez dos horários das 
audiências e reuniões que 
mantivemos, algumas das 
quais, como visto, cqm 
ministros de Estado". Pres­
tando conta dos gastos d~ 
viagem, João Bosco decla-1 
ra que eles totalizaram Cr$ 
1.259. 170, e não os Cr$ 3J 
milhões ou Cr$ 6 milhões 
aventados pela imprensa 
burguesa. 
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~ 
~A importância da 
luta das mulheres 

O movimento feminino obteve um grande 
sucesso com a realização do I Congresso da 
Mulher Trabalhadora na semana passada. 
Incentivar este tipo de manifestação popular 
e, em particular, acentuar a participação tias 
mulheres operárias é uma tarefa urgente no 
processo revolucionário brasileiro. 

A BASE DOS PRECONCEITOS 

A realização destes encontros e a sua íntima 
ligação com o movimento sindical servem 
cada vez mais para desmascarar as correntes 
feministas que pretendem separar a libertação 
da mulher da luta pela emancipação dos tra­
balhadores em geral, que tratam o movi­
mento das mulheres como assunto à margem 
da guerra de classes que se desenvolve na 
sociedade. 

A opressão da mulher tem a sua especifici­
dade. Mas o combate a esta realidade jamais 
pode ser dissociado da liqüidação do siste~a 
capitalista e construção de uma nova socie­
dade. Os preconceitos que atormentam as 
mulheres, as concepções machistas que se 
manifestam nas menores coisas da vida diá­
ria têm sua base objetiva no atrelamento da 
m~lher à pequena economia doméstica. A 
situação de inferioridade em que a mulher se 
vê atirada o tratamento que lhe é dispensado 
na política, na vida cultural, nas relações 
familiares; sua marginaliza9ão dos cargos d~ 
chefia ou liderança em praticamente todos os 
ramos de atividade, tudo isto está ligado com 
o sistema da pequena economia doméstica, 
que a obriga a trabalhos extremamente pesa­
dos improdutivos, rotineiros e embrutecedo­
res.' A mulher é confinada aos limites do lar, 
mais precisamente nos afazeres da. c<;>Zinha e 
dos cuidados com os filhos, e depms e taxada 
de atrasada, incompetente ... 

DESVIOS BURGUESES 

Lênin assinalava com muita precisão "A 
condição da mulher ocupada em trabalh?s do 
lar é sempre penosa. Para que ela se hbere 
completamente e realmente seja p~sta ~m 
plano de igualdade com o homem e prectso 
que os trabalhos do lar se tornem uma obra 
pública e que ela pa_rticipe da pro~ução_geral. 
Então ela ocupara a mesma sttuaçao do 
homem". 

Sem entender este sistema de opressão, as 
correntes burguesas no movimento feminista 
cuidam de afastar as mulheres da política e da 
atividade sindical geral. Introduzem no movi­
mento as concepções sexistas, que só podem 
contribuir para a burguesia ao dtvidir homens 
e mulheres trabalhadoras, ou então colocam 
em primeiro plano das reivindicações femini­
nas a chamada "liberdade do corpo", des­
viando a atenção do combate. 

No século passado o revolucionário 
Augusto Bebe! advertia que: "As mulheres 
que se OCJ.ipam do movimento f~minista bur­
guês não compreendem a necesstdade de uma 
mudança radical. Influenciadas pelo 
privilegiado que ocupam na sociedade, 
vêem no movimento feminino proletário e 
suas aspirações diferentes, tendências perigo­
sas e pouco razoáveis, que devem ser 
combatidas". 

TAREFA ESSENCIAL 

Por esta ligação estreita da Juta das mulhe­
res com a batalha por um novo sistema social, 
por ser o contingente feminino uma e~or:me 
parcela dos trabalhadores, e por constitUir a 
parte que é submetida à maior opressão (p~r 
ser trabalhadora e por ser mulher), o movi­
mento feminino adquire uma importância 
decisiva para o movimento de massas. Não é 
nenhum exagero afirmar que não se pode 
pensar num poderoso movimento de massas 
sem que se encontre o caminho 'para uma 
intensa mobilização das mulheres. Urge con­
centrar um enorme esforço para realizar este 
trabalho. , . L t ) 

(Ro2er1o us osa 

DE OLHO NO LANCE 

Viagem oportuna 
O PT tinha marcado uma manifestação em 

São Paulo pelas diretas em 86, no dia 25 deste 
mês. Segundo os petistas, seria o início de um 
enorme movimento para reeditar a. ca~panha 
das diretas já. Mas na última sexta fetra dta I~. a 
imprensa noticiou que a direção deste parttdo 
resolveu cancelar o comício. O pretexto é de fato 
muito convincente: "Neste período Lu!a estará 
viajando no exterior", justificou José Dtrceu, do 
Diretório Regional. 

No nordeste o povo tem um ditado que se 
adapta muito bem às dificuldades dos petistas: 
"Desculpa de cego é feira ruim". Ao levantar 
palavras de ordem q~e. não _corre~~ondem ~o 
sentimento popular e a sttuaçao pohhca do,Pats, 
o PT se vê obrigado a cancelar os grandtosos 
movimentos de massas prometidos, mas como 
não tem espiríto autocrítico, trata de sair pela 
tangente. Se o proble!lla fôsse a. ausência ~e 
Lula o candidato pettsta à prefettura de Sao 
Paul~ não teria feito sua campanha "diferente 
de tudo" na televisão. Nesta propaganda tipo 
sabonete, o grande "líder" que Impede até a 
realização de comícios quando não comparece, 
só esteve umas poucas vezes, em papel absoluta­
mente secundário. É bom arranjar outra des­
culpa, ou alterar a rota política. 

Por uma estrutura democrática 
n~ governo das grandes cidades 
Como governar, democraticamente, municípios 

mais populosos que países inteiros? Nunca, certa­
me~te, com apenas um prefeito e 33 vereadores, como 
acontece hoje no Brasil. A estrutura político­
administrativa das grandes cidades precisa mudar. E a 
eleição da Assembléia Nacional Constituinte é o 
momento certo para travar este debate e achar a 
solução. 

O Brasil possuía em 1975 mores dos moradores dos 
sete municípios com mais de supermunicípios. O poder 
I milhão de habitantes (veja público municipal perde 
tabela 1 ). Em 1985 já eram todos os canais de contato 
li municípios, e no ano que com os cidadãos, e vice­
vem serão 12, com a inclusão versa. O problema se agrava 
de Goiânia. A população com os vícios criados nos 
total destas cidades soma 29 anos de ditadura militar e 
milhões, que saltam para 47 prefeitos biônicos nas capi­
milhões (um terço do total tais. Os recursos desses 
dos brasileiros) quando se municípios são até consid~­
conta também suas áreas ráveis- o orçamento da capt­
mt..ropolitanas. tal paulista, este ano, 

A Situação é mais proble- eleva-se a Cr$ 15 trilhões, só 
mática e aguda na fatxa dos perdendo para os orçamen­
municípios com mais de 2 tos da União, do Estado de 
milhões de habitantes, que São Paulo e do Estado do 
hoje são três e no ano que Rio. No entanto, a popula­
vem serão quatro, agregan- ção não tem como influir na 
do.Salvador. Trata-se de sua aplicação, nem sequer 
cidades tão populosas como como controlá-la. 
países inteiros. Belo Hori- O mesmo acontece com as 
zonte tem tántos habitantes Câmaras Municipais. No 
quanto o J>anamá. O Rio de caso paulistano, mais ber­
Janeiro empata com a Bolí-· rante, cada ver:eador: corre­
via. São Paulo, o maior de ponde a 306 mtl habitantes; 
todos, ultrapassa a Suécia, ·' no rio, a proporção é deu~ 
Cuba ou Portugal. para 170 mil; em Belo Ho~t-

Estas cidades incham, de zonte, de um para 64 mtl. 
modo vertiginoso, anár- Evidentef!lent:. n.e~t.as 
quico, traumati~ante, ge~a!l- circunstâncias, nao h,a Jeito 
do sérios conflitos soctats. de se manter o vmculo 
Em Belo Horizonte, o pre- direto, a comunicação fácil e 
feito recém-eleito enfrentou, permanente com o !?ovo. As 
nos primeiros dias de man- Câmaras burocrattzam-se. 
dato filasdeaté800pessoas Engordam seu aparato, 
cobr~ndo o atendimento de inclusive contratando, a 
suas reivindicações. No Rio peso de ouro, os funcioná­
de Janeiro a população fave- rios batizados de "marajá(, 
lada passa de um terço do porém perdem representatt­
total. Em São Paulo, onde vidade, e credibilidade. É 
os moradores de favelas e sintomático que os vereado­
cortiços são 4,5 milhões, as res de pequen~s cidades in te­
ruas sem calçamento, postas rioranas v ta ~e reg_ra 
em linha reta dariam para ir tenham, na práttca, mmto 
do Brasil até'a China... mais prestígio entre seus 

Um vereador para 
306 mil habitantes 

i4..s causas do problema, 
que reclamam soluções 
revolucionárias, são conhe­
cidas. Residem na natureza 
do modelo capitalista br;asi­
leiro, dependente ao extre­
mo, monopolizado, convi­
vendo no campo com o 
domínio do latifúndio. Não 
por acaso, o único Estado 
brasileiro onde o inchaço 
urbano não é gritante é 
Santa Catarina, onde predo­
mina a pequena propnedade 
agrícola e as indústrias são 
em geral nativas. 

Ocorre que, além de cau­
sas, o fenômeno tem conse­
qüências - quase todas já 
ultrapassando o limite do 
insuportável, sobretudo 
para as massas trabalha~o­
ras. Entre elas, uma termma 
por agravar todos os demais 
defeitos da inchação: a 
estrutura político-adminis­
trativa desses supermunicí­
pios, ultrapassada, caduca e, 
em conseqUência, nada 
democrática. 

O organograma do apare­
lho estatal, no Brasil, é basi­
camente o mesmo para 
qualquer município, tenha 
ele 3 mil ou 10 milhões de 
habitantes: o Poder Execu­
tivo concentrado numa Pre­
feitura, o Legislativo na 
Câmara de Vereadores e o 
Judiciário, que não se orga­
niza por município, mas por 
comarca. Varia ~!penas o 
número de vereadores. E 
ainda assim a Constituição 
prevê um teto, que era de 21 
e passou para 33 vereador~s 
- número reservado a mum­
cípios com mais de 1 milhão 
de habitantes. 

Isto significa prefeituras 
paquidérmicas, absoluta ­
mente inacessíveis aos ela-

conterrâneos que os das 
metrópoles inchadas. 

Apenas para reforçar o 
raciocínio, vale relembrar 
que o município de São 
Paulo tem mais habitantes 
que Portugal. Só que os por­
tugueses, além da Assem­
bléia da República, com 250 
deputados, elegem 305 
Assembléias Municipais, 
milhares de · Assembléias de 
Freguesia ... e, nas c!dades ~e 
Lisboa e Porto, amda dts­
põem de Bairros Acjminis­
trativos com seus titulares 
escolhidos por meio do voto 
direto. 

Algumas soluções 
pelo mundo afora 

Algumas· experiências 
internacionais podem servir 
como referência para o 
debate sobre o problema no 
Brasil. Nem sempre são 
exemplos positivos. A 
cidade do México, conside­
rada o maior conglomerado 
urbano do planeta, funciona 
num esquema altamente 
antidemocrático, seme­
lhante ao que vigora até hoje 
em Brasília: Executivo biô­
nico, nomeado pelo presi­
dente, e nenhum tipo de 
órgão legislativo. Mas há 
outras metrópoles que, 
mesmo dentro dos limites 
acanhados do regime capita­
lista e da democracia bur­
guesa, encontraram estrutu­
ras merecedoras de exame. 

Em Londres, por exem­
plo, uma reforma nos anos 
60 subdividiu o município 
em 52 Burgos (Boroughs), 
com população mínima de 
100 mil habitantes cada. A 
nível do município existe um 
tipo de Câmara de Vereado­
res, o Conselho da Grande 
Londres ( Greater London 
Council), que trata das ques­
tões mais gerais: planeja-

A população dos "municípios milionários" aumentou 
em 8 milhões de habitantes nos últimos dez anos 

1975 1980 1985* Aumento em 
dez anos 

Slo Paulo 
Rio de Janeiro 
Belo Horizonte 
Salvador 
Fortaleza 
Distrito Federal 
Nova Iguaçu (RJ) 
Recife 
Curitiba 
Porto Alegre 
Belém 

7.198.000 
4.857.000 
1.557.000 
1.237.000 
1.109.000 

763.000 
932.000 

1.249.000 
766.000 

1.044.000 
772.000 
518.000 
473.000 
389.000 

8.493.000 
5.093.000 
1.780.000 
1.506.000 
1.307.000 
1.176.000 
1.094.000 
1.204.000 
1.025.000 
1.125.000 

933.000 
718.000 
665.000 
633.000 

10.099.000 
5.615.000 
2.122.000 
1.811.000 
1.588.000 
1.576.000 
1.325.000 
1.290.000 
1.285.000 
1.275.000 
1.121.000 

40,3% 
15,6% 
36.3% 
46,4% 
43,2% 

106,6% 
42,2% 

3,3% 
67,8% 
22,1% 
45,2% 
79,2% 
78,7% Goiânia 

Campinas (SP) 
Manaus 

928.000 
845.000 
835.000 114,7% 

Cena de São Paulo: a especulação já chegou até às favelas e os cortiços, onde moram 4,5 milhões 

mento estratégico, avenidas, diante (números de 1962). A que a legislação atual não 
trânsito, serviços de ambu- cidade de Nova Iorque pro- prevê tais eleições e uma 
lância e bombeiros, grandes priamente dita, além da .votação informal teria 
parques. Cada Burgo tem representação municipal (o pequeno peso político. 
seu Conselho, o Borough City Council), possui cinco Uma tentativa de demo­
Council, em geral com 60 comarcas (Countys), com cratização é a formação de 
membros, eleitos direta- seus conselhos e estruturas Conselhos Populares com-
mente a cada três anos, sem de governo local. postos por entidades de mas-
remuneração. Os Conselhos sas locais, como o aprovado 
de Burgo se reúnem de 12 a Aspirina nllo cura recentemente pela Câmara 
18 vezes por ano e mantém Municipal de Goiânia. Sem 
comissões para diferentes pneumonia aguda dúvida um conselho desses 
assuntos. E escolhem, NoBrasil,atéhoje,pouco podearejarosistemaatuale 
segundo o sistema paria- ou nada foi feito para resol- aproximar o governo do 
mentarista inglês, um major, ver 0 problema. Em São povo; mas sempre como 
Com funções executivas. 0 · uma saída improvisada, e de Paulo, nos anos 7 , cnaram- . Com este esquema, a popu- Ad · · - R · natureza corporativa, com se as mmtstraçoes egtO-
lação londrina elege aproxi- nais, ARs, como forma de fôlego limitado. 
madamente um representao- descentralizar o governo 
te, ou conselheiro, por cada municipal, mas nenhum sis-
1.900 habitantes. tema de representação polí-

Nooutroextremodopla- tica e com autonomia 
neta, a cidade de Tóquio administrativa quase nula. 
também adota um sistema Foi como querer tratar uma 
de representação e adminis- pneumonia aguda na base 
tração local. Além da Cã- da aspirina. 
mara de Vereadores de lá, Na Zona Sul da capital 
que tem 120 membros, o paulista tentou-se outra 
município foi dividido em falsa solução - a autonomia 
distritos e subdistritos são de Santo Amaro, fragorosa-
23Ku, 17 Shi, 12Machieum mente derrotada num pie­
Mura, segundo a designação biscito em setembro passa­
local. Cada umdeleselege60 do. O retalhamento das 
conselheiros e um tipo de grandes cidades em novos 
prefeito local. A proporção é municípios só faria compli­
de um conselheiro para cada car e burocratizar ainda 
2.600 habitantes. E os outros mais o governo desses con­
municípios da Região glomerados urbanos, que 
Metropolitana de Tóquio - formam objetivamente uni­
Kanagawa, Saitama e Chiba dades econômicas, sociais e 
- possuem estruturas seme- políticas, precisando por­
lhantes. tanto de unidades de 

Mesmo nos Estados Uni­
dos, onde a estrutura é mais 
centralizadora, cada área 
metropolitana possui um 
bom número de unidades de 
goveno local. Na área 
metropolitana de Nova Ior­
que são 555 unidades; na de 
Chicago, 1.060; na de Los 
Angeles, 348 e assim por 

governo correspondentes. 

A Constituinte eleita este 
ano precisa desatar de 
alguma forma este nó no sis­
tema político-administrati­
vo nas inchadas metrópoles 
e megalópolis do país. Será 
necessário levar em conta, 
com espírito independente, 
o que possa haver de posi­
tivo nas experiências de 
fora; debruçar-se, prioritá­
ria e atentamente sobre a 
realidade brasileira; e encon­
trar uma saída satisfatória 
do ponto de vista democrá­
tico. Não será certamente 
uma solução para o incha­
menta urbano, que, como 
vimos. tem raízes fincadas 
na base estrutural da nossa 
sociedade. 

Questões a debater 
nesta Constituinte 

Algumas das maiores metrópoles do mundo e co~o 
elas equacionaram seus sistemas de representaçao 

Durante as eleições para 
prefeitos das capitais em 
novembro, o debate sobre o 
assunto aflorou com insis­
tência, mas de forma super­
ficial. . Alguns candidatos 
falavam em dar autonom ia 
administrativa às ARs . 
Porém, num regime demo­
crático. só pode ter autono-t 
mia administrativa quem 
possua um mandato político 
para tanto, e este mandato 
só é legítimo quando vem do 
voto popular. já que "todo 
poder emana do povo". A 
"autonomia administra ­
tiva", portanto, não passa de 
um 'paliativo para o engarra­
famento atual, sem romper 
com o círculo sufocante da 
centralização. 

De imediato, salta aos 
olhos a necessidade de uma 
ampliação substancial do 
número de vereadores nas 
g randes cidades, mantendo 
uma relação aceitável com o 
número de habitantes. E nos 
municípios maiores - com 
ma is de 2 milhões de habi­
tantes. digamos -seria pre­
ciso partir para a criação de 
algum tipo de unidades 
locai_s .de represent~ção e 
admtn tstração autonoma 
para as di ferentes regiões 
dentro de cada município . 
Com uma estrutura deste gê­
nero - qua lquer coisa como 
Câ ma ra e Governos Distri­
ta is, e leitos - os clamores da 
sofrida população dessas 
cidades teriam mais condi­
ções de chegar aos ouvidos, 
hoje tã o distantes, dos 
órgãos de poder público . 
(Bernardo Joffily) 

Cidade Número de Número de Habitantes Têm ou não 
habitantes vereadores por vereador unidades de 

governo local 

8 .336.000 120 69.000 Tem Tóquio 
7 .071.000 37 261.000 Tem Nova Iorque 
6.765.000 116 58.000 Tem Londres 
5.074.000 85 59.000 Tem Cairo 
3.288.000 100 33.000 Nio tem Calcutá 
2.834.000 80 35.000 Nio tem Roma 
2.299.000 90 25.000 Não tem Paris 

10.099.000 33 306.000 Nio tem Slo Paulo 

• b I a ferem·sea 1982paraT6quooe Roma, 1981 para Londres e Calcutá. 1980para Nova Iorque, 1978 para Pam Nota. Osnumerosso reopopuaç ore 
e 1976 para o Cairo 

Outros já propuseram 
eleições diretas para os 
administradores regionais, 
de forma a conferir-lhes um 
mandato popular . No 
entanto, a proposta nunca 
foi levada inuito a sério, já 



~6-~_~0~V~I~M_E~N~T~O~O=•~wEB.A~R=IO~· =E~P~O~~~U~LAR~~----------------------~----------------------------~~----~~~~~ 

Na faixa, conduzida pelos posseiros de Rio Maria, o reclamo que levou 4 mil pessoas às ruas 

Araguaia exige punição 
dos que mataram Canuto 

Uma manifestação com a 
presença aproximada de 4 
mil camponeses comoveu a 
pequena cidade de Rio 
Maria, 15 mil habitants, 
localizada na região do Ara­
guaia, na tarde de sábado, 
dia 18. Era o protesto sen­
tido do povo do lugar contra 
o assassinato do líder João 
Canuto, presidente do Sin­
dicato local e dirigente 
comunista, exatamente um 
mês atrás. 

Canuto foi abatido, com 12 
tiros (ver TO n? 248), por sua 
participação na resistência à 
grilagem na fazenda Canaã. E 
o ato exprimiu toda a aguda 
consciência do campesina to do 
Sul do Pará, de que está na 
hora de dar um novo impulso à 
luta contra a violência do lati­
fúndio e pela reforma agrária. 
O tempo chuvoso, que trans­
forma as estradas da re$ião em 
lodaçais i~transponívets, difi­
cultou a vmda de mais gente 
dos povoados em redor. Ainda 
assim, o público considerável 
atestava que o líder assassi­
n.ado dizia a verdade ao profe­
tizar: .. Morro mais fica a 
semente". 

MAIS VJOLÍNCJAS 
O microfone da manifesta­

ção foi aberto a todas as lide­
ranças da região, entre os quais 
os dirigentes dos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais de Rio 
Maria, Xinguara, Conceição 
do Araguaia, Marabá, líderes 
de posseiros ameaçados pela 
grilagem, o presidente do 
PMDB local, vereadores do 
município e um representante 
enviado pela Contag. O depu­
tado estadual Paulo Fonteles, 
eleito com expressiva votação 
dos lavradores da área, foi 
entusiasticamente aplaudido. 
O PC do B, partido no qual 
João Canuto militou até a 
morte, esteve representado 
pelo seu presidente regional 
Newton Miranda, e pelo depu­
tado federal Aurélio Peres. Um 
momento de emoção ocorreu 
~uando um dos oito filhos do 
hder morto, José Canuto, ten­
tou em vão conter o pranto que 
o impedia de ler aos manifes­
tantes um poema, de sua auto­
ria, em homenagem à memória 
do pai. 

A ameaça sangrenta do lati­
fúndio continua a pairar sobre 
a região. Poucos dias antes do 
ato público, Sebastião Vieira 
da Silva, vereador do PMDB 
de Rio Maria, foi alvejado por 
dois tiros na porta de sua casa e 
por pouco não perde também a 
vida. Participou também um 
trabalhador todo enfaixado, 
coberto de escoriações e feridas 
causadas por golpes de faca: ele 
pedira suas contas na Fazenda 
Itacolomi, já mais ao norte, na 
região de Tucumã, e por isso 
fora agredido. 

O deputado Aurélio Peres, 
operá• i o de São Paulo mas 
conhc; .. ~or da região, onde já 
esteve em 1980, após o assassi­
nato do Gringo (outra lide­
rança camP.onessa), atesta o 
avanço venficado no nível de 
consciência dos camponeses. 
"O desejo de faze·r a reforma 
agrária - comenta Aurélio - é 
um negócio impressionante. 
Aqueles que já estão na terra 
não sairão tão fácil. Tenho a 
impressão de que, naquela 
região, a reforma agrária sai de 
qualquer jeito. E o governo da 
Nova República, que tem um 
compromisso de fazê-la, vai ter 
que arcar com ele, ou se dará 
mal". 

Aurélio também se entu­
siasma com os lavradores com 
quem esteve. "Uma coisa que 

A multidão diante da humilda residência do líder assassinado 

Ministério presta contas 
Assim que soube do aten­

tado que vitimou João 
Canuto, João Amazonas, 
presidente nacional do PC 
do B, enviou telegrama ao 
ministro Fernando Lyra, da 
Justiça, solicitando "medi­
das enér$icas do governo 
para pumr os mandantes e 
executantes, latifundiários e 
grileiros que desencadeiam a 
violência no campo e perma­
necem impunes". 

Desta vez, contrariando a 
rotina longamente sedimen­
tada sob o regime militar, e 
até hoje alo suprimida, 
alguma coisa foi feita. Um 
telegrama respondendo a 
João Amazonas, "em aten­
ção à denúncia formulada 
por Vossa Excelência refe­
rente ao assassinato de João 
Canuto", o Ministério da 
Justiça apresenta alguns 
fatos dignos de nota. 
Informa que o pecuarista 
Vantuir Gonçalves de 
Paula, o motorista Jurandir 
Pereira da Silva e Gaspar 
Roberto Fernandes, acusa­
dos da execução do crime, 
foram "presos pela polícia 
de Rio Maria" e .. transferi-

me impressionou -diz ele -é a 
descoberta de líderes, às vezes 
semi-analtabetos, mas com um 
espírito de dirigentes extrema­
mente solidificados. A região 
ainda vai gerar muitos Canu­
tos". 
O PARTIDO DE CANUTO 

No dia seguinte, o PC do B 
convidou seus militantes e ami­
gos para uma reunião sobre a 
luta pela reforma agrária e a 
participação na Assembléia 
Constituinte. Mais uma vez 
ficou patente que o sangue de 
João Canuto não correu em 
vão: a reunião, realizada no 
cinema da cidade, lotou todas 
as cadeiras e ainda ficou muit; 
gente de pé. 

Evidenciou-se também a 
adesão maciça dos camponeses 
ao lançamento da candidatura 
de Paulo Fonteles para depu­
tado Constituinte. Advogado 
de profissão, Fonteles foi 
durante longos anos advogado 
dos posseiros no Sul do Pará, 
antes de eleger-se para a 

dos para a cidade de 
Marabá, onde aguardam 
decisão da Justiça". Anun­
cia também que foi aberto 
um processo sobre o caso no 
Conselho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Huma­
na, tendo como relator o 
doutor Herman Assis Baeta, 
e que um assessor do Conse­
lho deslocou-se para o Pará, 
onde solicitou "providências 
urgentes" das autoridades 
locais. 

Os trabalhadores do 
campo acompanham estes 
desdobramentos com algu­
ma esperança, mas também 
com muita atenção e vigilân­
cia. Segundo relata o depu­
tado Aurélio Peres, eles 
manifestam .. uma exigência 
profunda de aplicação da 
JUstiça e uma cobrança bas­
tante dura do govern<>, para 
que puna os responsáveis". 
Uma experiência secular 
ensinou-lhes o quanto a Jus­
tiça está corrompida pelo 
poder do latifúndio neste 
pafs. Por isso, confiam 
acima de tudo nas suas pró­
prias forças e na sua 
mobilização. 

Assembléia Legislativa, fir­
mando-se como merecedor do 
apoio dos camponeses e dos 
comunistas do Pará. 

João Canuto também era 
uma liderança de primeira 
grandeza no Sul do Pará, e o 
PC do B está empenhado numa 
campanha de fihação para pre­
encher o cl11ro que ele deixou. 
Um cartaz, com a fotografia do 
dirigente assassinado, chama 
os lavradores a ingressar no 
.. partido de João Canuto". 
Embaixo, figura uma reprodu­
ção da ficha de filiação de 
Canuto - desmentindo a falsa 
versão, veiculada por elemen­
tos ligados à Igreja e ao PT 
local de que Canuto não era 
membro do PC do B e os 
comunistas estariam se apro­
veitando de sua memória. Com 
isso o partido espera solidificar 
ainda mais suas raízes entre as 
massas do Sul do Pará, finca­
das desde os tempos da glo­
riosa jornada guerrilheira do 
Araguaia.' 

Camponeses 
criticam 

limitações 
dos planos 
Os planos estaduais de reforma agrá­

ria, elaborados pelo Incra e recém­
entregues ao presidente José Sarney, 
têm sido considerados insuficientes 
pelas direções do movimento campo­
nês. 

Na Bahia, por exemplo, a principal 
entidade interessada na questão, a 
Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura (Fetag), queixa-se de não ter 
participado da escolha das áreas a 
serem desapropriadas. O secretário­
geral da Fetag, Aloísio Carneiro, res­
salva que os ténicos do Incra local são 
sensíveis aos interesses dos trabalhado­
res, mas é enfático quanto à limitação 
do plano. Na sua avaliação, "o plano 
não atende à necessidade dos trabalha­
dores da Bahia, pois existem no Estado 
cinco ou seis vezes mais famílias sem 
terra para trabalhar". 

O movimento popular baiano tam­
bém denuncia a tnterferência do 
governo estadual, francamente pró­
latifundiário, colocando condições 
descabidas para a execução do plano. 
Aloísio considera que ••a interferência 
dos ~overnos estaduais nordestinos 
tem stdo seríssima, principalmente do 
governador de Pernambuco. Quando o 
lncra afirma que vai desapropriar 
áreas improdutivas, os ~overnadores 
saem em defesa dos latifúndios afir­
mando que são áreas produtivas". 

Segundo a Fetag, até em áreas já 
desapropriadas os posseiros não têm 
segurança. Em Sarampo e Poxim, por 
exemplo, os próprios técnicos do Incra 
tiveram que pedir proteção policial, 
diante das ameaças feitas pelos mes­
mos grileiros que promoveram a "cha­
cina de Sarampo" no ano passado. 

Mesmo assim, a Fetag tenciona par­
ticipar efetivamente na aplicação do 
plano, junto com os Sindicatos, apon­
tando as fazendas que devem ser desa­
propriadas e discutindo com os 
técmcos. "Nossa proposta- diz Aloísio 
-é que nenhum trabalhador rural fique 
sem terra para trabalhar" . . 

SUL DE GOIÁS NÃO ENTRA 

Divino Goulart, presidente eleito da 
Federação de Goiás (Fetaeg), também 
é cauteloso. "No momento- diz- não se 
pode afirmar se o plano regional foi 
bom, porque estamos interessados em 
saber onde serão assentados os traba­
lhadores, se será num local que tem 
estrutura, terra boa, ou num local sem 
condições para o trabalhador plantar". 

Em Goiás as entidades vinculadas à 
questão participaram na elaboração do 
plano, o que tornou-o mais .. razoável", 
segundo Divino. Mas o presidente da 
Fetaeg critica a não inclusão de muni­
cípios do sul do Estado como áreas 
prioritárias para efeito de desapropria­
ção. E argumenta: "Muito embora não 
existam no sul os mesmos conflitos 
entre grileiros e posseiros, como ocorre 
no Norte, existe a tensão social devido 
à situação do bóia-fria, que não tem 
como viver e está sujeito à fome". 

Divino informa que este ano está 
previsto o assentamento de 13.500 
famílias em 28 municípios, no Meio 
Norte, Bico do Papagaio e Sudoeste 
Goiano, totalizando 48 mil hectares. 
Porém enquanto Sarney não assinar os 
planos regionais a Comissão Agrária, 
composta p.or três elementos da Fetaeg 
e três da entidade patronal, não poderá 
iniciar a definição das áreas onde serão 
assentadas as famílias. (das sucursais) 

Divino: "Queremos saber os locais" 

Aloísio: "Existem seis vezes mais sem terra 

........ 

.-.;.. . 
O ato público foi na ponte que une a Bahia a Pernambuco 

Manifestação em 
Juazeiro-Petrolina 
contra juros altos 
Mais de 5 mil pessoas 

participaram dia 15 de 
Janeiro, na ponte Presi­
dente Dutra, que liga as 
cidades de Juazeiro da 
Bahia e Petrolina (Per­
nambuco), numa manifes­
tação de protesto contra o 
ato do Conselho Monetá­
rio Nacional que aumenta 
os juros agrícolas para 
12%. O aumento atinge 
principalmente os peq_ue­
nos e médios proprietános, 
que não suportarão o peso 
da nova taxa. 

O protesto contou com a 
presença de Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais, 
produtores, entidades estu­
dantis, associações de 
moradores,. clube de dire­
tores lojistas, Câmara 
Municipal, Prefeitura e 
partidos políticos. O PC do 
B distribuiu notas contra a 
medida governamental e 
fez pronunciamentos pelo 
rádio, ressaltando que a 
decisão do CMN se vincula 
com a ingerência do FMI 
na economia brasileira, 
cumprindo determinação 
dos banqueiros interna­
cionais. 

CRÉDITO QUE 
SUFOCA 

A opinião generalizada 
dos participantes no ato é 
que o aumento dos juros 
vai levar à falência os 
pequenos e médios produ­
tores. Os pronunctamen­
tos, com cnticas enfáticas, 

lembraram inclusive que o 
presidente José Sarney, 
quando esteve pela última 
vez em Petroltna e Jua­
zeiro, fez poesia, dizendo: 
.. Venho me aconselhar 
com as águas do Velho 
Chico, que nasce numa 
região rica e corre para 
uma região pobre". Os 
lavradores acreditam que o 
aumento dos juros só vai 
aumentar a pobreza da 
região; e aconselharam 
Sarney a revogar a medida 
do Conselho Monetário. 

Apesar do policiamento 
ostensivo, os oradores fize­
ram pronunciamentos 
muitas vezes enérgicos, 
defendendo a mudança e a 
democratização do crédito 
agrícola, que deve ser 
aberto aos pequenos 
produtores. 

A resolução do Conse­
lho Monetário Nacional 
choca-se inclusive com um 
estudo da Embrapa (Em­
presa Brasileira de Pes­
quisa Agropecuária), que 
conclui que os pequenos e 
médios produtores .. não 
poderiam pagar juros reais • 
de 12%". Segundo a • 
Embrapa, uma múdãilçá 
no crédito, desacompa­
nhada de outras medidas, 
não vai melhorar a situa­
ção dos agricultores, e 
"uma polít1ca de crédito 
agrícola deve ser justifi­
cada sob vários aspectos, . 
entre eles a inflação". 

(da sucursal~ 

Posseiros baianos ~ 
sob ameaça invadem ·. 

prédio do lncra 
Um grupo de 30 possei­

ros de Corte Grande, no 
município de Prado, 
extremo sul da Bahia, inva­
diu na s€gunda-feira dia 20 
a sede do Incra baiano, 
para forçar seu diretor, 
José Carlos Arrutv. a 
apressar a desapropriação 
de mil hectares onde traba­
lha há 15 anos mais de cem 
famílias, totalizando cerca 
de 700 pessoas, inclusive 
200 crianças. 

Os posseiros afirmam 
que não suportavam mais a 
morosidade do Incra, pois 
desde 15 de agosto do ano 
passado a documentação 
nesse sentido chegou ao 
órgão. A área onde traba­
lham, hojç cobiçada pelo 
grileiro Elói Magalhães 
Holtzgrafe, há 15 anos era 
terra abandonada. Hoje, 
produz cerca de 6 mil tone­
ladas de alimentos, comer­
cializados em Itamaraju. 
Dos mil hectares, 700 são 
cultivados. 

Uma carta ah.erta dos 
posseiros denuncia a violên­
cia armada do grileiro, 
comandada pelos pistolei­
ros Firmino, Olain Anto­
nio, Júlio e Paca: eles· 
queimam casebres, derru­
bam cercas, fazem ameaças 
de morte, promovem tiro-· 
teios, ofendem mulheres e 
crianças. Nesse clima, obri­
gam os lavradores a assina­
rem, sob a mira de revólve­
res e carabinas, documen­
tos onde declaram que 
estariam vendendo suas 
posses. Mais de 60 famílias 
Já foram postas para fora 
de suas glebas desta forma, 
na mais absoluta miséria. 

Os trabalhadores repu­
diam a omissão e até oposi­
ção do presidente do 
Sindicato local, Manoel 
Almeida do Anjos. Quanto 
ao lncra, apontam a buro­
cracia e morosidade exis­
tentes no órgão. 

Pedro Almeida dos 
Anjos, membro do Conse-

• lho Fiscal do Sindicato e 
um dos coordenadores do 
movimento, afirma que se 
o lncra tivesse maior inte­
resses em desapropriar a 
área, não ficaria cinco 
meses sem dar uma solução 
para o processo. Na sua 
opinião, o trabalho "não 
está bem efetuado", princi­
palmente levando-se em 
conta a tensão reinante 
com a presença de oito pis­
toleiros em Corte Grande, 
dispostos a matar ou 
morrer. 

A HORA DA VITÓRIA 

Depois de quase um dia 
de negociações, com pane­
las, pratos e mantimentos 
espalhados pelos corredo­
res do lncra, os posseiros 
conseguiram um acordo 
que satisfaz suas exigên­
cias. Uma comissão do 
órgão, formada pela coor. 
denadoria, um a$rônomo e 
outro funcionáno, viajará 
para a área visando consta­
tar o estado de tensão. Para 
o posseiro Pedro Almeida, 
"esse pessoal precisa sentir 
dentro da área que enfren­
tar a boca do revólver é 
muito diferente do que 
ficar na burocracia". 

(da sucursal} • 



Di ri gente da 
CUT recebe 
juda de Maluf 

matéria de "combativi­
a CUT precisa dar uma 
nos seus quadros. José de 
presidente do Sindicato 

Trabalhadores Rurais de Gua­
e vice-presidente da CUT­

rior - 2, em São Paulo, 
tiu ter recebido Cr$ I milhão 

Paulo Maluf como ajuda para a 
o da sede própria da 

. O Sindicato funcionava 
à sede do Sindicato Rural 

e o mesmo José df 
izia que mantinha um 

relacionamento com os 
neiros. 

ocasião da greve dos traba­
ores rurais da região, José de 
ma fez severas críticas à atua­
do governo Montoro, apon-

com toda a razão a absurda 
da Polícia Militar, 

espancou brutalmente os gre­
s. Mas, surpreendentemente, 

te da CUT concluiu que o 
governo estadual era o de 

Amin, do PDS. 
valorosa categoria dos traba­

rurais do interior pau-
e em particular de Guariba, 
discutir estas questões e 
medidas para evitar que fal­
eranças conduzam o movi­
a um beco sem saída. 

bastecimento 
-popular vai à 
'debate dia 26 
A alimentação é uma questão 
sencial para um país como o 

, onde 60% da população é 
Para enfrentar este 

problema, o Ministério da 
ultura, através da Cobal 
panhia Brasileira de Alimen-

implantando o PAP 
de Alimentação Popu­

para ampliar a participação 
_.,.,--·~-, no dia 26 de janeiro 

em todo o país o Debate 
. .... ,.., .. ,ai sobre Abastecimento 

r, com a presença de orga­
ões populares interessadas 

ssunto. 
lguns dos temas a serem discu­

no debate serão: Qual deve 
papel e a contribuição das 
· populares e comuni­
na formulação dos progra­
políticas de abastecimento 
r? Qual o papel das organi­
populares e comunitárias 

repasse de alimentos 
mas oficiais de abaste-

popular e na garantia de 
inmdade? Qual o papel da 

uinte frente à questão da 
e do abastecimento 

lar? 
ra Anna Maria Martins, dire­
da Confederação Nacional de 

oradores e ex-coordenadora do 
ovimento Contra a Carestia, 

uanto não houver terra, tra­
e salários justos para todos, 

acabaremos com a fome do 
. Mas enquanto isso não 

se faz necessário tomar 
as para diminuir a fome, 
elas a reforma agrária. Por 

também estamos dispostos a 
r e colaborar na implantação 

PAP". 

Chapa 1 vence 
eleição em 

Santa Isabel 
No último dia 19, realizaram-se 
eleições para escolha da nova 

iretoria da Associação de Mora­
ores de Vila Isabel, bairro popu-

de Cuiabá (MT). Concorreram 
chapas. A Chapa 2 era for­
pelas forças do atraso e con­

com o apoio do deputado 
n de Barros (parlamentar 

.,u., .. un;ute aliado ao sr . .Srizola e 
nas eleições municipais de 15 

novembro apoiou o derrotado 
OS do malufista Júlio Campos). 
a chapa I concentrava as princi­

lideranças da região. 
b resultado final não surpreen­

eu ninguém. A chapa I obteve 
I votos, enquanto a articula­
direitista ficou com apenas 

30 votos. Logo após a apuração 
um animado carnaval, que 
com a {'resença do prefeito 
de Ohveira e de várias 
lideranças destacadas do 

popular e deroocrá-
0 novo preside;lte da entt­
o jovem Augusto, também 
·ou algumas medidas i me­

ia tas da gestão, como a criação 
um açougue que venda a carne 

preço acesstvel para os mora­
ores. (da sucursal) 

Congresso discute 
a eleição da nova 
diretoria da Andes 

Até o fechamento desta ediçio, os professores das univer­
sidades brasileiras, reunidos no Congresso da Andes, em 
Salvador, decidiram propor a suspensio imediata do paga­
mento da dívida externa. Na mesma discussio, os congres­
sistas também aprovaram a posiçio de que o governo 
rompa o acordo com o FMI firmado pelo regime militar 
derrotado. 

A abertura do V Congresso 
da Andes (Associação Nacio­
nal dos Docentes do Ensino 
Superior), no dia 19, no auditó­
rio da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal da 
Bahia, teve a presença da presi­
dente da entidade, Maria José; 
do ministro da Educação, 
Marco Maciel; do deputado 
federal Haroldo Lima, repre­
sentando o PC do B; do presi­
dente da União Nc.,..ional dos 
Estudantes, Renildo Calheiros; 
da presidente da Fasubra 
(Federação da Associação de 
Servidores das Universidades 
Brasileiras), Vânia Galvão; e 
do presidente da Associação 
dos Professores da Bahia, João 
Augusto Rocha. A solenidade 
de abertura teve o caráter de 
um ato político em defesa da 
universidade pública e gratui- . 
ta. 

DEBATE POLfTICO 

Como estava previsto, um 
dos temas que gerou maior 
polêmica no Congresso, que se 
encerra no dia 24, foi a questão 
da conjuntura política. Até 
amanhã de quinta-feira, os 
congressistas Já haviam deci­
dido que a Andes deve partici­
par ativamente da Constituinte 
congressual. A entidade 
deverá, inclusive, apresentar 
em breve uma proposta em 
defesa de um programa educa­
cional que atende aos reais 
interesses da nação. 

Por pequena margem de 
votos, algumas propostas sec­
tárias e diversionistas da cor­
rente petista também haviam 
sido aprovadas, como a posi­
ção se engajar na luta pelas elei­
ções diretas para presidente da 

República ainda este ano- que 
venceu por apenas 16 voto5' 
num congresso com 250 dele­
gados. O encontro também se 
posicionou - por 20 votos de 
diferença - pela ratificação da 
Convenção 87 da OIT- instru­
mento legal da burguesia para 
dividir o movimento sindical. 

ELEIÇÃO NA ANDES 

Ao encerramos esta edição, 
os congressistas iniciavam a 
discussão sobre a eleição da 
nova diretoria da Andes, em 
maio próximo, e articulavam 
as chapas que concorrerão ao 
pleito. Tudo indica que se ins­
creverão duas chapas. Uma 
identificada com a atual direto­
ria da entidade, vinculada ao 
PT, que deverá manter seu pro­
grama exclusivista que isola os 
professores das lutas pelo 
avanço da democracia no país. 

A outra deverá abarcar um 
amplo leque de forças políticas, 
contando com a presença de 
respeitadas lideranças -como o 
professor pernambucano 

. Paulo Rosas, o presidente da 
Apub, João Augusto, e o pro­
fessor Joel da UFRJ. Esta arti­
culação defende uma Andes 
autônoma e combativa. Pro­
pugna pela consolidação das 
conquistas democráticas e 
pelas mudanças exigidas pelo 
povo. Segundo João Augusto, 
a atual diretoria tem levado a 
entidade ao imobilismo e ao 
isolamento. "É preciso que a 
Andes se posicione claramente 
ao lado das forças que lutam 
pela ampliação das liberdades e 
pela consolidação das conquis­
tas democráticas". (da sucur· 
sal) 

Empresas não cumprem acordo conquistado na greve do ano passado 

Vigilantes paulistas 
preparam nova greve 
para o próximo dia 3 
No-próximo dia 3 de feve­

reiro, os vigilantes de São 
Paulo deverão iniciar uma 
nova greve geral. A categoria, 
com mais de 70 mil trabalhado­
res no Estado, reivindica um 
piso salarial de Cr$ 2.200 mil, 
JOrnada de trabalho de seis 
horas diárias, adicional de 
risco de vida de 30% sobre o 
salário, reposição salarial de 
40%, produtividade de 10%. 
reajuste trimestral, estabili­
dade no emprego de um ano e 
outros ítens. 

A decisão de ir à greve foi 
tomada na assembléia do 
último dia 17. O grau de revolta 
dos vigilantes é elevado. 
Segundo Antônio Rodrigues 
Batista, ativista sindical, ·"a 
categoria está afiada, todo 
mundo quer parar". Um dos 
principais motivos desse des­
contentamento é o fato dos 
patrões desrespeitarem as con­
quistas da classe obtidas na 
grave de fevereiro passado. As 
empresas não cumprem o dissí­
dio coletivo, não pagam os 
I 00% de horas-extras, o piso 
salarial e ainda não depositam 
o dinheiro do INPS, do PIS e 
do FGTS. Em média, os vigi­
lantes recebem apenas Cr$ 758 

mil de salário por mês, num 
trabalho duro e arriscado. 

Segundo a vai i ação de 
Amauri dos Santos, assessor de 
imprensa da Associação Pro­
fissional dos Empregados em 
Empresas de Segurança e 
Vigilância de São Paulo, "a 
luta salarial deste ano promete 
ser das mais difíceis". O patro­
nato está jogando pesado para 
enfraquecer a entidade clas­
sista e desmobilizar a catego­
ria. Desde o ano passado as 
empresas não descontam na 
folha de pagamento as mensah­
dades dos sindicalizados com o 
único objetivo de destruir 
financeiramente a Associação. 

Além disso, os empresários 
têm incentivado a formação de 
várias entidades para dividir os 
vigilantes. A recente criação 
dessas associações paralelas 
também está relacionada ao 
fato de que a categoria deve 
obter ainda nesse trimestre a 
sua carta de r-econhecimento 
sindical. "Nessa disputa pela 
carta sindical tem muito caci­
que e a categoria é quem sai 
perdendo", garante Batista. 
que completa: "O negócio 
agora é unir todo mundo para 
realizar a greve". 

Greve geral dos trabalhadores paulistas em 1917: primeiros passos no rumo da unidade sindical 

''Manter na CGT a luta 
pela unidade sindical" 
No momento em que se discute a criaçio da CGT (Cen­

tral Geral dos Trabalhadores) no Congresso da Conclat, em 
março, é bom recordar a tradiçio de unidade do movi­
mento sindical brasileiro. Nas suas históricas jornadas de 
luta, os trabalhadores sempre estiveram coesos na base, 
através de sindicatos únicos, e marcharam juntos sob o 
comando de centrais sindicais nacionais unitárias. Recupe­
rar essa tradiçio, hoje abalada por iniciativas divisionistas, 
deve ser uma das aspirações dos que realmente estio com­
prometidos com o avanço das lutas dos trabalhadores. 

Durante 30 dias, em julho de 
1917, operários e trabalhado­
res grev1stas tomaram a cidade 
de São Paulo. Era a primeira 
greve geral no Brasil. Traba­
lhadores campinenses foram 
assassinados. Foi sob a influên­
cia da Revolução Russa e em 
função da pequena experiência 
acumulada pelo trabalho inter­
sindical que se fez a greve geral 
vitoriosa. 

De fato , os congressos da 
COB (Confederação Operária 
Brasileira), o primeiro em 1906 
e o segundo em 1913, foram os 
passos iniciais de uma articula­
ção operária-sindical nacional, 
com a proMn{Al! IDJlfi'•dosta-­
cada dos Estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo. 

Em 1919, os trabalhadores 
da construção civil do Rio de 
Janeiro decretaram por conta 
própria a jornada de oito horas 
semanais - aprovàda pelo Bra­
sil em Versalhes (em 1918) e 
encampada pelo 111 Congresso 
da COB em 1920. Nesse mesmo 
ano, marítimos decretam greve 
geral pela jornada de oito 
horas. Dezenas de prisões. 

Mesmo após as primeiras 
medidas de Getúlio Vargas 
para liquidar a autonomia sin­
dical (em 1931 é criado o 
Ministério do Trabalho), 
cresce a mobilização dos traba­
lhadores. Em 1934 é realizado 
um expressivo congresso 
nacional que resulta na funda­
ção da Confederação Sindical 
Unitária do Brasil, fechada 
pelo governo em 1935. 

Com o golpe fascista de 
1937, o Ministério do Trabalho 
passa a intervir abertamente 
para liquidar representações 
legítimas dos trabafuadores. O 
MUT (Movimento Unificadp 
dos Trabalhadores), em 1945, 
retoma o sentimento nacional 
do sindicalismo para romper a 
estrutura vertical atrelada ao 
governo e aos patrões. Cria-se 
a CGTB (Confederação Geral 
dos Trabalhadores do Brasil), 
fechada pelo general Dutra em 
1946. 

O Pacto de Unidade Inter­
sindical, paulista, dirige impor­
tantes greves em 1953;_ Con­
gressos sindicais nacionais 
fundam o CGT (Comando 
Geral dos Trabalhadores). em 

Ponto de VIsta · 

S~RGIO BARROSO 
Secretã rio do Sindicato dos 

Médicos de Alagoas e 
Integrante da Coordenaçlo 

Nacional da Conclat 

l96l. Uma central sindical 
representativa e unitária, 
porta-voz de bandeiras demo­
cráticas do movimento operá­
rio e camponês brasileiro, com 
presença marcante nas lutas 
salariais em todo o país. 
Diri~e-se, em defesa da demo­
cracia, duas grandes greves 
gerais- dos ferroviários e marí­
timos. Teve defeitos, principal­
mente por não manter comple­
ta independência do governo. 
Foi fechada pela ditadura dos 
generais. 

CUT renega a 
luta hist6rica 
pela unidade 

A tradição, pela raiz, de uni­
dade e Juta é a essência da for­
mação do movimento sindical 
brasileiro. No entanto, nos últi­
mos anos ela foi quebrada, 
conscientemente, por uma con­
cepção ideológica-sindical, 
com a formação da auto­
intitulada Central Única dos 
Trabalhadores, em 1983. 

Desde então, a CUT procura 
fundamentalmente difundir o 
paralelismo sindical como 
parte integrante de sua visão 
plurisindical ("quanto mais 
centrais, melhor") importada. 
Subsidiada fartamente a dóla­
res, via centrais sindicais de 
posição social-democrata e 

ligadas ao imperialismo, divide 
o movimento sindical, renega a 
história da luta de classes no 
país e sua rica experiência de 
combates. Na verdade, alia-se a 
todo tipo de dirigentes sindi­
cais "de carreira", pratica o sec­
tarismo político doentio, 
fazendo ao mesmo tempo pro­
paganda filosófica da Conven­
ção 87 da OIT - instrumento 
criado pela burguesia para 
impedir a unidade dos traba­
lhadores. Visivelmente subor­
dinada aos interesses de um 
partido, a CUT serve aos fins 
político-eleitoreiros do PT. 

Assim, a Conclat (Coorde­
nação Nacional das Classes 
Trabalhadoras), criada em 
1983, em Praia Grande, nasce 
defendendo a reunificação sin­
dical. E agora, saindo do imo­
bilismo, participa ativamente 
das lutas dos trabalhadores 
brasileiros (como na greve uni­
ficada em São Paulo), engaja­
se com firmeza na luta pela 
reforma agrária, realiza um 
expressivo congresso de 
mulheres e prepara o Con­
gresso de março de 1986 para 
reconstrução da CGT (Central 
Geral de Trabalhadores). 

Dois anos de tentativas pela 
reunificação orgânica do sindi­
calismo, todas inúteis, por um 
lado, e a intransigência a CUT 
no campo da divisão sindical e 
à margem dos reais anseios do 
povo, por outro, exigem uma 
tomada de posição de todos os 
sindicalistas compromissados 
com os trabalhadores da 
cidade e do campo. 

CGT deve manter 
a bandeira da 
reunificação 

A nova central sindical a ser 
criada terá que abraçar a ban­
deira da unicidade sindical 
mantendo alto a exigência d~ 
reu!lifi_cação e das mudanças 
radtca1s na estrutura sindical. 
Deve expressar o conjunto de 
forças. representativas do sindi­
calismo brasileiro. Ser inde­
pendente e autônoma em 
relação a centrais sindicais. 
estrangeiras, ao governo e aos 
patrões. Tem que apontar para 
a luta decidida contra o arro­
cho salarial, pela reforma agrá­
ria antilatifundiária, pelo 
~omb~te_ radical a espoliação 
1mpenahsta através da sangria 
da dívida externa . Defender a 
transição democrática pelas 
mudanças. 

Na nova central sindical, não 
pode haver lugar para disputas 
mesquinhas. Só assim a CGT 
nascerá forte. 

Mineiros realizam greve em Sta. Catarina 
Iniciada no último dia 13, a 

greve dos aproximadamente 10 
mil trabalhadores nas minas de 
carvão de Criciúma, Lauro 
Müller, Urussanga e região, no 
sudeste de Santa Catarina, teve 
grande repercussão. Os minei­
ros exigiam um piso salarial de 
Cr$ 2,5 milhões; abono de 
férias de Cr$ 600 mil; antecipa­
ção trimestral de 15% em abril; 
reposição salarial de 30%; esta­
bilidade provisória para os 
operários atingidos pela pneu­
moconiose (doença contraída 
nas minas); e mais 15% de 
produtividade. 

As empresas mantiveram 
desde o início da luta salarial 
uma postura inflexível. Quanto 

à estabilidade no emprego e à 
'reposição salarial, nada ofere­
ceram. E só aceitaram dar 4% 
de produtividade e uma anteci­
pação de 10%. Toda esta 
mtransigência apesar dos gran­
des prejuízos ocasionados pelo 
movimento paredista, con­
forme reconheceram os pró­
P.rios empresários. Segundo 
Álvaro Catão, presidente do 
Sindicato Nacional da Indús­
tria de Extração de Carvão, 
com a greve as empresas do 
setor estavam perdendo diaria­
mente cerca de Cr$ 5 bilhões! 

Os mineiros, que contam 
com uma antiga tradição de 
luta, demonstram muita fir­

za nos seus propósitos. Nem 

a ação repressiva da polícia os 
inibia. Mais de 300 soldados da 
PM foram enviados à região 
como reforço ao policiamento 
local, mas não conseguiram 
obrigar aos grevistas de todas 
as minas paradas a voltarem ao 
trabalho. 

Só depois da intervenção dos 
soldados da Policia Militar nos 
piquetes, na tarde de quinta­
feira, dia 16, é que houve um 
primeiro recuo dos mineiros. 
Os operários da Carbonífera 
Próspera S/ A (única empresa 
estadual na região, com cerca 
de 2.500 trabalhadores), vio­
lentamente agredidos, decidi­
ram aceitar o acordo proposto 
pelos empresários. . 
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Explora ão e morte na 
Cimento ortland Paraíso 

Mais uma vez voltamos a 
denunciar as péssima~ con­
dições de trabalho que 
somos submetidos na Com­
panhia de Cimento Portland 
Paraíso (Cimento Goiás). 
Somente no ano passado, 
quatro operários morreram 
vítimas de doenças, com for­
tes suspeitas de que estas 
mortes ocorreram em vir­
tude da falta de condições de 
trabalho na empresa. A 
família dos mor.tos não rece­
beram qualquer tipo de 
assistência. A CIPA, que 
existe, foi indicada pelos 
patrões numa eleição total­
mente manipulada. 

A diretona do nosso sin­
dicato é pelega. Chega ao 
ponto de propor aos funcio­
nários com mais tempo de 
casa, que façam acordos 
com a firma e abram mão de 
seus direitos trabalhistas, ao 
invés de lutarem por eles. 

Aqui nós somos 750 fun­
cionários. No entanto, não 
existe um restaurante para 
nos atender, e a comida é de 

péssima qualidade. A em­
presa é fora do perimetro 
urbano de Goiânia e só 
conta com três ônibus para 
transportar o pessoal. Em 
certas seções, como uma que 
tem 40' funcionários, só 
existe um copo para beber­
mos água. 

A taxa de periculosidade, 
que deveria ser paga a todos 
os operários que trabalham 
com dfnamtte, só é paga a 
alguns poucos. Quanto à 
as~istência médica, não 
poderia ser pior. O médico 
da firma, que deveria ficar 
em tempo integral para aten-

der às nossas necessidades, 
não cumpre um horário 
satisfatório. 

A fiscalização da Delega­
cia Regional do Trabalho é 
uma farsa. Isto porque o 
su h-gerente da firma, Alei 
Silva, é irmão do Iram Silva, 
que é o segundo homem na 
hierarquia da DRT em 
Goiás. Quando chega uma 
inspe.ção da DRT, ela não 
sai da diretoria ... 

A gente trabalha de 12 a 
15 horas por dia, sem ao 
menos receber hora-extra. 
Quando ocorre de receber­
mos, como é prática nos dois 
últimos meses, as horas­
extras não constam da folha 
de pagamento para que não 
seja feito desconto da Previ­
dência e nem do Fundo de 
Garantia. 

Eis em síntese o que esta­
mos enfrentando no Cimen­
to Goiás. Esperamos que as 
autoridades competentes se 
sensibilizem diante de nosso 
drama. (Grupo de Funcio­
nários da Cimento Goiás) 

Padre Aragão contra posseiros 
Durante uma viagem à 

cidade de Sobral, situado no 
Vale do Rio Acaraú, zona 
norte do Ceará, tive oportu­
nidade de conhecer uma 
área em que os trabalhado­
res estão em conflito com 
um latifundiário. Eu estava 
acompanhando o advogado 
Clodoveu Arruda, que atua 
junto aos trabalhadores da 
região. 

A localidade que visita­
mos ch~ma-se Floresta e 
nela moram cerca de 20 
famílias, algumas delas há 
quase um século. Ao chega­
rem na terra os primeiros 
posseiros plantaram vários 
cajueiros de onde tiram a 
castanha que juntamente 
com o milho e o algodão dão 
sustento às famílias. Nestes 
anos todos eles moraram na 
área, construíram suas casas 
e plantar"m sem jamais 
serem incomódados pelos 
vigários da cidade de San­
tana do Acaraú. Segundo o 
atual vigário, Pe. Aragão, 
''as terras pertencem à San­
tana" e ele é apenas o guar­
dião. Os trabalhadores 
pagavam somente uma parte 
da renda das castanhas ao 
vigário, que jamais se inte­
ressou em cultivar as terras. 

Com o lançamento do 
Plano Nacional de Reforma 
A~rária o padre resolveu 
cnar problemas, temendo 

que as terras fossem desa­
propriadas. Passou então a 
cobrar uma renda maior, 
impediu que os moradores 
construíssem novas casas, 
chegou inclusive a mandar 
prender o lavrador Pedro 
Celestino, um dos líderes da 
Floresta. Agora quer cercar 
a área de plantio de roça 
para fazer uma plantação de 
cajueiros, deixando os pos­
setros sem terra para plan­
tar. Ainda por ctma deseja 
construir uma casa de 
repouso para que "os padres 
possam descansar com tran­
quilidade durante suas 
férias", segundo ele. Deseja 
então este "procurador de 
santos" repousar em cima do 
sofrimento do povo traba­
lhador. 

Mas os camponeses não 
abrem mão das terras onde 
moram. Convocaram o 
advogado para uma reunião 
com todos eles, expuseram 
sua situação, resolveram . 
fazer um relatório para o 
INCRA e solicitar a inclusão 
da Fazenda Floresta no 
Plano da Reforma Agrária. 
Estão dispostos a se organi­
zarem e ver formas de 
melhor conduzir sua luta. 

Durante a reunião, da 
qual participei, os campone­
ses fizeram relatos emocio­
nantes e contundentes. O 
mais velho deles, conhecido 

como "Zé Caboclo", nascido 
há 70 anos naquele local, 
chamou-me a atenção pela 
precisão de sua narrativa. 
Citava datas e relembrava o 
passado, como costumam 
fazer os velhos contadores 
de histórias do sertão nor­
destino. Chegou a dizer que 
seus pais haviam plantado 
os cajueiros e as árvores- "já 
têm raízes profundas e não 
podem ser arrancadas", da 
mesma maneira os lavrado-

res têm sua raízes naqueles 
terras e "também não serão 
arrancadas". O depoimento 
do velho posseiro ilustra a 
luta dos demais moradores 
da Floresta, muitos deles 
jovens que têm suas próprias 
famílias constituídas, e sua 
disposição em permanecer 
na terra onde nasceram e de 
onde retiram sua sobrevivên­
cia. (Inácio Carvalho, 
coordenador-geral da UJS­
Ceará) 

CCO-SP saúda as trabalhadoras 
O Centro de Cultura Operária de São Paulo enviou ao 

Congresso nacional da Mulher Trabalhadora sua saudação 
através dos vérsos do presidente da entidade José Duarte: 

Coragem. audácia óh mulheres sempre avante, 
No horizonte grande clarão se cria 

Vossa cdragem trás a todos nós orgulho 
Todas saúdam a bravura de vossos feitos 
Com a luta varreremos da Pátria, as injustiças, o entulho 
Que esbulham vossos sagrados e justos direitos 

Nasce o sol da liberdade intenso, brilhante 
Anunciando que amanhã será um novo dia 

Uni-vos mulheres, de todas as raças e crenças, 
Pro conseguir direitos a todos iguais 
Remover entre mulheres e homens diferenças, 

Viva a liberdade 
Viva a democracia 

Nas fábricas. nos campos. parlamentos e tribunais Viva o Brasil, progressista e independente! 
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D enúncias de posseiros, de 
professores, de operá­

rios... As massas exploradas 
procuram caminhos para pôr 
fim à opressão de que são víti­
mas· e contam, nesta página, 
suas vivências e preocupações. 
Fala o Povo é uma página 
aberta a todos os leitores da 
Tribuna Operária. Mande você 
também a sua denúncia, a sua 
opinião, a sua proposta para a 
construção de um Brasil 
melhor, democrático e progres­
sista. A página é sua. 

Os professores da rede estadual de Vila 
Bela, Cuiabá, depois de muito sofrerem 
com os atrasos dos seus salários, resolve­
ram se unir e reivindicar uma política 
educacional voltada para os interesses do 
povo em geral Em virtude do não paga­
mento dos meses de novembro e dezem­
bro e do abono, no dia 5 de janeiro foi 
realizada uma assembléia que contou 
com a presença maciça de todos os pro­
fessores, servidores (que também estavam 
com salários atrasados) e da população 
em geral. Após a reunião os professores 
decidiram ir até o posto bancário pedir 
explicações e descobriram que a folha de 
pagamento estava no banco desde o dia 
23 de dezembro! Exigiram então que 
fosse feito o pagamento, pois já estavam 

cansados de esperar pela boa vontade 
governo anti-povo do sr. Júlio 
seus comparsas. Pressionado, o 
liberou o pagamento, ap 
telefonema. 

Segundo o tesoureiro da A:.:.v~;J<ll;a 
Matogrossense dos Professores, 
Ribeiro, "de agora em diante 
assim. Quando notarmos que o nn••<>r•• a 

está agindo com má fé, reuniremos 
os professores e vamos exigir que 
cumpridos os compromissos ass 
garantidos por lei. Com a união 
ses exploradas, poderemos dar um 
nessa política desavergonhada do 
fista Júlio Campos". (amigo da T.O. 
Cuiabá-Mato Grosso) 

Candidato do PFL é inimigo 
povo de José de Freitas, Piau 
A finalidade desta carta é denun­

ciar o candidato a Prefeito pelo Par­
tido da Ftente Liberal, ex-prefeito de 
José de Freitas, sr. Onofre Felinto 
Filho, que na sua gestão empregou 
quase toda a família e uma de suas 
"realizações" de sua "grandiosa" 
administração é a construcão de um 
açude em sua fazenda com máquinas e 
homens da Prefeitura. Agora, tempos 
depois, trabalhadores que ganham 
uma miséria por dia trabalhando para 
o burguês Onofre só não foram presos 
devido à providencial interferência do 

srs. Francisco Farias, Presidente 
PMDB local, e do sr. Antônio 
lho, que pagam as ''piabas". 
de toda confusão: os 
dão sua força de trabalho para 
guês Onofre e em troca não rec:ebem 
Sl}ficiente para uma refeição 
Daí, devido à necessidade e à m 
foram pescar no açude do 
não foram presos devido a sntprfj .. ..;;..nJ 

cia dos srs. citados acima, mas os 
Onofre falou que o próximo q 
entrar no seu açude, ele processa 
(P.E.C.F., Teresina-Piauí) 

Colégio Agrícola merece mais 
atenção do governo de Goiás 

Quero aqui apresentar a causa difícil de 
nossa sofrida existência aqui no Colégio 
Estadual Agrícola de Pedro Afonso, 
Goiás. Os alunos internos, que vêm de 
outras cidades distantes e Estados fron­
teiriços, são obri~ados a pagar Cr$ 80 mil 
por mês, sem d1reito ao desjejum e de 
certa maneira, retardando o crescimento 
de muitos jovens. Não podemos-cultivar 
hortaliças ou outras maneiras qu.e.J:m~ 
gama nossa técnica, a fim de gerir capaci­
dade para suprir nossas necessidades em 
face da grande carga horária teórica. 

Desde que assumiu o poder, o governa­
dor I ris Resende não deu sequer um cen­
tavo para manter o bom funcionamento 
deste estabelecimento do ensino, como 

também não forneceu sementes, adubos 
implementos agrícolas para que pud 
mos acompanhar a técnica agrícola 
país. Se não fosse o bom quadro 
professores que temos na atualid 
alguns funcionários, o colégio já tin 
falido. Não é apenas a má qualidade 
alimentação que nos penaliza, mas 
bém as péssimas cond1ções do · 
e do sistema hidráulico. 

Entre os dias 6 e 9 de dezemb 
tínhamos sequer uma semente 
para ingerir, e tivemos que 
km. até a cidade para nos alimenta 
suplicando pão às famílias de bom 
ção, como a nossa professora Ma 
Pires. (Gringo, Pedro Afonso, Goiás) 
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As trabalhadoras soltam o verbo 
Um dos momentos de maior 

força e de maior carga emocional 
do I Congresso Nacional da Mulher 
Trabalhadora foi o relato das expe­
riências de vida e de luta das delega­
das. Cada uma dessas histórias é 
uma denúncia viva das diversas for­
mas de opressão que a mulher 
enfrenta no seu dia-a-dia em casa, 
no trabalho, na sociedade. 

Cada relato tem a sua particulari­
dade. A soma deles forma um 
rápido quadro da discriminação da 
mulher brasileira. Apesar da diver­
sidade repete-se em todos os casos o 

comum da opressão e o da resistência. 
. ... esJ[e Congresso as trabalhadoras demonstraram sur­

compreensão de que deviam tomar posições 
todas as questões políticas do momento. E a aprovação 

"Carta de Princfpios" (veja ao lado), fruto de um intenso 
.,.,n..,, prova isso. Ao mesmo tempo, elas queriam falar, 

para fora seus problemas. Como afir ~ou uma dele-
',de base do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Jacinto, em Alagoas, "se eu não falar me arrebento. 
• c:lso botar essa minha agonia prá fora". 
__. ........... onamos alguns desses depoimentos. O espaço não 

que publicássemos todos. Mas através deles procu­
saudar a mulher trabalhadora brasileira. 

' ' Meu marido desejou que eu 
morresse na viagem para cá '' 
- ativista de base da 

.SIJCI<ilÇ<~Iu de Professores de I C! 
us de Rondônia. 

mãe de 5 filhos, tinha 
as trompas há 17 dias e 
52 horas, de ônibus, para 

cipar do Congresso. "Fiz 
sacrifício porque acho que 

precisam se organi­
Meu companheiro não 
aceitar mmha evolução 

Eu resolvi voltar a 
, estou fazendo História. 

diretoria de minha entidade 
apenas duas diretoras. E a 

• ,.,~nr•·~ é de 90% de mulheres. 

Decidimos fazer uma chapa de 
oposição com mais mulheres. 
Daí veja a importância deste 
Congresso. 

"Sempre que eu participo de 
qualquer coisa meu marido me 
agride, inclusive fisicamente. Já 
me bateu diversas vezes. 
Quando resolvi vir para o Con­
gresso ele desejou que eu mor­
resse na viagem. Não dá mais 
prá agüentar. Agora vou me 
separar dele e lutar por meus 
filhos. E não vou deixar de par­
ticipar da luta". 

' ' As bancárias são um objeto 
para atração dos clientes '' 

Maria José Muniz, 28 anos. 
da, presidente do Sindicato 
Bancários do Acre. 

"Na verdade a Associação de 
que nós fundamos 

a não recebeu a carta sin-

dical. Mas a diretoria já foi refe­
rendada em assembléia pela 
categoria. Na categoria existem 
52% de mulheres. Na diretoria 
da entidade sã-cr apenas duas. 

"As bancárias, particular­
mente nos bancos privados, são 
um verdadeiro objeto para 
atração dos clientes. Têm que 
estar sempre bonitas, maquia­
das, sorridentes. As trabalhado­
ras do Bradesco são considera­
das como prostitutas . As 
grávidas são lotJ demitidas. 

"Vim a este Congresso por­
que senti a necessidade de ter 
uma entidade forte e combativa 
para encaminhar a luta da cate­
goria, particularmente das 
mulheres, mais marginaliza­
das". 

'IÍ o encarregado deu um murro 
na mulher e furou o olho'' 

Maria José Albuquerque 
ntana, casada pela se~unda 

três filhos, metalúrg1ca da 
••u·~~ .... -u, em São Paulo. 

"Sou operadora de retífica, a 
lica mulher da seção. Por isso 
encarregado vive me perse­
indo, dizendo que sou 
Iher macho. A maior glória 

encarregado é contar que 
um murro na cara da 

mulher e acabou furando um 
olho. 

"Meu marido também acha 
que mulher casada só pode ir do 
serviço prá casa. Ele não quer 
que eu tenha liberdade, quer 
mandar nas pessoas. Tivemos 
uma briga quando eu decidi vir 
ao Congresso. Mas eu vim por­
que só assim as mulheres vão 
tendo consciência de classe e 
despertando para a luta". 

' ' Me sinto feliz de lutar em 
defesa dos agricultores '' 

Margarida dos Santos, presi­
do Sindicato dos Traba­

dores Rurais de Brejo 
rande, em Sergipe, e diretora 

Fetase. 
"Eu já vinha lutando pela 
munidade quando surg1u o 

icato. Eu fui conv1dada 
a secretaria. Denunciei 

ridades e a Federação 
mdicou para a presidência. 

"Meu sindicato congrega 
sseiros , arrendatários e 

bóias-frias. Eu sou posseira. 
Me sinto feliz de lutarem defesa 
dos trabalhadores, da minha 
classe. Também luto para livrat 
as mulheres do machismo que 
ainda existe. 

"Em todos os filhos que tive 
fui muito mal tratada na mater­
nidade. Trabalhava até a hora 
do parto. E pouco dias depois 
tinha que voltar prá roça, tra­
balhar prá viver. Hoje o hospi· 
tal melhorou". 

Carta de Princípios 
Publicamos abaixo o texto integral da Carta de 

Princípios aprovada por unânime aclamação pela~ 
congressistas, que resume as principais teses debatidas 

e aprovadas no I Congresso Nacional 
da Mulher Trabalhadora. 

O I Congresso Nacional da 
Mulher Trabalhadora que 
reuniu 3 mil delegad~s de 
todo o Brasil, significa um 
marco histórico no avanço e 
consolidação do movimento 
de mulheres, do movimento 
sindical e da democracia em 
nosso pais. 

Vitória das mulheres, 
expressa a elevação do nível· 
de consciência das brasileiras 
na luta contra todas as formas 
de discriminação no lar, no 
trabalhe e na sociedade. 

É uma demonstração efe­
tiva de nossa disposição em 
construir uma nação livre, 
soberana e democrática. 

É também o reconheci­
mento por parte dos trabalha-
dores, representados na 
ConcJat, de que a nossa eman­
cipação é fundamnetal na 
construção de uma sociedade 
justa e igualitária. 

Nós, trabalhadoras, reafir­
mam~s nossa disposição de 
lutarmos pelo reconheci­
mento dos nossos direitos 
como mulheres, trabalhado­
ras e cidadãs: 

-as nossas lutas fundamentais 
são pelo trabalho, pelo salári<' 
igual, pela posse da terra pela 
mulher, pela creche, pelo 
direito de termos os filhos que 
quisermos, pelo direito à 
saúde, à educação e à partici­
pação em todos os níveis; 
- a especificidade feminina, 
relacionada com nosso papel 
na reprodução humana, deve 
ser uma realidade assumida 

ígual às outras questões traba­
lhistas. Lutamos pela constru­
Rã? de uma central sindical 
umca; 

- a reforma agrária antilati­
fundiária é fator decisivo para 
as mudanças necessárias no 
país. A questão agrária brasi­
leira é prioritária. Supõe-se 
uma reforma agrária corajosa 
e profunda. Acabar com o 
latifúndio é abrir caminho 
para o fim da fome, da miséria 
e do desemprego e da violên­
cia no campo; 

-o resgate da soberania nacio­
nal é decisivo para o pro­
gresso econômico e social; 
exigimos a suspensão ime­
diata do pagamento dos juros 
e da divida externa. Estes 
recursos devem ser aplicados 
na criação de empregos, 
saúde, educação e creches; 

-a Constitunte, a grande bata­
lha do povo brasileiro nesse 
momento, terá a nossa parti­
cipação. A nova Constituinte, 
que deverá ser um reordena~ 
mento jurídico-social brasi­
leiro, para ser democrática, 
exige a participação de todos 
os setores da população. Nós, 
mulheres trahaUiadoras, esta~­
mos presentc:s com nossa voz 
e nossa luta, nas grandes ques­
tões nacionais, bem como em 
nossas questões especificas, 
parte integrante da questão 
nacional; 

- lutamos pelo direito à vida. 
É urgente conter a corrida 
armamentista, bem como 
garantir respeito à autodeter­
minação dos povos; 

por ho.mens e mulheres .. A Esse I Congresso veio forta­
matermdade é _função soc1al; lecer a nossa unidade e a 
· cada vez mats ocuparemos nossa consciência de que 

,. nosso~ espaç_os a !!,~~ da_. _ _transformar é possfvel. Cons­
';1 orgamzação das com1ssoes e truiremos o novo homem a 

departamentos femininos, nova mulher e um no~o 
nas direções sindicais, incluin- Brasil. 
do nas pautas nossas r.eivindi- Viva a mulher trabalha-
cações e exigindo tratamento dora brasileira! 

Foto: César Diniz 

' 'As costureiras são revistadas, 
tratadas como possíveis ladras'' 

Maisa Gomes da Luz - costu­
reira da Blumen, no Rio de 
Janeiro. Veio como observa­
dora porque o sindicato não 
tinha condições de mandar mais 
gente. 

"Nós, costureiras, sofremos 
toda sorte de perseguições. 
Somos revistadas diariamente 
na hora da saída, ficamos semi­
nuas. Muitas vezes temos que 
retirar até o modess. Como se 
desse para esconder alguma 
coisa. 

"Somos obrigadas a fazer 
serão sob ameaça de demissão. 
Enquanto os donos das confec-

ções ficam cada vez mais ricos, 
eu, que trabalho desde os 12 
anos, recebo Cr$ 880 mil por 
mês. 

"Na minha categoria as 
mulheres ainda andam distan­
tes das lutas. Às vezes fico meio 
desanimada de participar. Mas 
um Congresso como esse me 
anima. E uma experiência 
muito grande que vou levar 
para as portas de fábrica, para 
mudar a desigualdade salarial. 
Vou me empenhar nesta área, 
onde a exploração é muita. Só 
falta amarrar a gente no posto e 
chicotear". 

' ' O Congresso foi um marco 
importante na luta da mulher'' 

Elizabeth Tortolano. dire­
tora do Sindicato dos Serviços 
de Agua e Esgotos de São 
Paulo. 

"As teses abordam os princi­
pais problemas enfrentados 
pelos trabalhadores brasileiros, 
particularmente pelas mulhe­
res. 

"Ocorreram inúmeros pro­
blemas para que a mulher 
pudesse participar deste Con­
gresso, assim como existem 
problemas para que possam 
participar de seus sindicatos, 

partidos políticos etc. 
"Foi um marco importante 

na luta da mulher, um passo na 
luta em conjunto com outros 
segmentos da população para 
alcançar a independência do 
país e um regime social mais 
avançado. 

"Há a necessidade de manter 
a mobili zação alcançada , 
a mpliar a orga nização das 
mulheres através da realização 
de novos encontros estaduais e 
da continuipade do trabalho de 
b;1se". 

' ' Fui obrigada a pegar em arma 
para defender minha vida'' 

Otilia Maria da Silva, 43 
anos, mãe de 7 filhos, veio 
representando o Pólo Sindical 
da Zona Cacaueira, na Bahia. 
Posseira, está no movimento 
sindical desde 1959. "Em 1964 
começamos a sofrer grandes 
dificuld?.des. Começaram a gri­
lar a terra e a gente teve que 
enfrentar. Várias vezes fui cor­
rida por latifundiário e 
fazendeiro. 

.. Ser mulher lá é duro. Os 
filhos, desde os 6 meses, ficam 

em casa sozinhos, não tem 
quem cuide. Só se come três 
dias por semana, o resto é 
banana verde. Já fui obrigada a 
pegar em arma prá defender a 
minha vida e a de meus filhos. 
Vim aqui, com a ajuda da Feta~­
Ba, para falar dessa violênc1a 
no campo. Na Constituinte é 
preciso saber em quem votar. 
Chega de votar no anel. É pre­
ciso escolher os homens de tra­
balho e de luta e que defendam 
o interesse das lavradoras 
também". 

''Nos consideram pouco capazes 
para dirigir um sindicato·'' 

Alice Mazzuco · Portugal -
presidente da Associação dos 
Servidores da Universidade 
Federal da Bahia . 

"Este Congresso garantiu a 
participação com destaque da 
mulher na CGT que será criada 
em março. As resoluções trou­
xeram subsídios ao processo de 
preparação da Constituinte, 
levando os anseios das mulhe­
res trabalhadoras. 

.. Sou militante sindical desde 
191SO e as dificuldades da 
nulher são muitas neste setor. 
Somos consideradas pouco 
inteligentes e emotivas para 
ocupar cargos de destaque nas 
en~dades. Muitos sindicalistas 
ainda consideram que sindicato 
não é coisa de mulher. No Con­
gresso da Conclat, em 1983. eu 
fui. a única mulher a intervir. 

"Hoje o avanço é grande. E 
um congresso como este tem 

.cacife para mudar o quadro". 

' ' Comerciária para ter emprego 
não tem direito à maternidade , , 

I 

Terezinha Weiler, 24 anos, 
comerciária de ljuí, Rio Grande 
do Sul. 

"Notamos que ainda é muito 
pequena a participação das 
mulheres nas entidades sindi­
cais. E não é por acaso. 

"Nós, comerciárias, sofre­
mos uma série de problemas. 
Em ljuí muitas vezes não tem a 

carteira assinada e ganham 
menos que o mínimo. Antes de 
começar o trabalho é preciso 
fazer teste de gravidez. E quem 
casa é em ~era! mandada 
em~ora .. Prec1samos lutar por 
mu1ta co1sa, como creche, redu­
ção da jornada de trabalho e o 
fim de todo tipo de discrimina­
ção que sofremos". 

''As mulheres pensam muita coisa 
mas não falam de seus problemas '' 

Adarme Rodrigues, 5 filhos, 
delegada de base do Sindicato 
de Conservação e Limpeza de 
Curitiba, Paraná. 

"Na verdade eu entrei para o 
sindicato porque tem médico, 
dentista, assistência para as 
crianças. Depois começei a ir 
mais Já e participar. 

"Acho que valeu a pena o 
esforço para vir. Deixei os 5 

filhos com o marido, ele me deu 
uma força . Achei importante 
estar no Congresso porque as 
mulheres pensam mwtas coisas 
mas não falam. ~difícil a gente 
discutir essas coiSas que estão 
falando aqui. 
"~ muito importante que as 

mulheres possam discutir. E 
vamos ver se unidas melhora 
nossa situação". 

''Os lavradores enfrentam uma 
brutal violência no campo '' 

Maria Rita Fernando Figuei­
redo, 28 anos, vice-presidenta 
do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Capelinha, Vale 
do Jequitinhonha, Minas 
Gerais. 

"Foi uma luta muito sacrifi­
cada para a gente chegar até este 
Congresso. Fizemos um esforço 
muito grande. 

"A gente sentiu necessidade 
de estar aqui para trazer os pro­
blemas e as propostas do Vale. 
Sofremos pressões mas viemos. 

.. Os trabalhadores e as traba­
lhadoras rurais precisam conti­
nuar sua luta, enfrentar a 
violência do latifúndio e dos 
patrões, mésmo a violência no 

sentido polítíco, que é muito 
grande. 

"Nós Já te.mos o problema 
dos assalariados do café. As 
empresas não oferecem as míni­
mas condições para um traba­
lho decente, nem transporte 
nem salários dignos. E as 
mulheres ganham ainda menos. 

"Achei muito importante a 
discussão sobre o plano de 
reforma agrária e a Consti­
tuinte. A mulher tem que estar 
participando, junto com outras 
lideranças organizadas, em 
todas essas lutas. Outra coisa 
que achei importante foi a 
dicussão sobre saúde, um pro­
blema no Vale". 
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O I Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora reuniu delegações de todos os Estados, num clima de intenso debate, alegria 

A mulher trabalhadora brasileira deu uma 
demonstração de sua força, determinação e capaci­
dade de mobilização. Realizou seu I Congresso 
Nacional, reunindó delegadas de todos os Estados 
brasileiros, num total de mais de 3 mil participantes, 
superando mesmo as expectativas mais otimistas dos 
organizadores do evento. O Congresso pronunciou­
se contra a discriminação da mulher em todos os 
campos, pela reforma agrária antilatifundiária, pela 
suspensão do pagamento da dívida externa e por 
uma Constituinte com participação feminina que 
contemple as reivindicaçoes das mulheres, principal­
mente as trabalhadoras, e do povo. 

No sábado pela manhã as· delegadas já 
eram mais de 2.300, representando 2 con­
federações, 26 federações, 240 sindicatos 
urbanos, 83 sindicatos de trabalhadores 
rurais e 92 associaçõe~ profissionais, num 
total de 442 entidades. ' . 

Quem assistiu a abertura já podia ter 
uma idéia do peso que o Congresso iria 
ter. Ônibus lotados, com faixas anun­
ciando delegações de diversos Estados, 
mesmo os mais longínquos como Acre e 
Rondônia, não paravam de deixar 
mulheres na porta do Palácio das Con­
venções do Anhembi. 

favorável à renegociação, reuniu menos 
de um terço da plenária. 

O Congresso foi taxativo quanto à 
necessidade de se criar departamentos 
femininos nas entidades sindicais, inclu­
sive na CGT a ser fundada em março. 
Após' muita discussão sobre o encami­
nhamento da proposta, chegou-se a uma 
solução de consenso; será mantida a 
coordenação nacional que organizou o 
Congresso; e esta coordenação será 
ampliada por decisão de cada Estado de 
acordo com os critérios de proporcionali­
dade da Conclat. 

Lá dentro, enquanto esperavam o ini­
cio do ato, as trabalhadoras agitavam 
bandeiras da Conclat e gritavam palavras 
de ordem combativas contra o FMI, pela 
reforma agrária, pela participação da 
mulher na Constituinte. Um desses slo­
gans resumia o sentimento de todas: 
"Nossos direitos vêm f se não vêm nossos 
direitos o Brasil perde também". 

O nível de politização das intervenções 
surpreendeu inclusive veterenos sindica­
listas e políticos. As congressistas, mesmo 
as analfabetas ou as que mal sabiam assi­
nar o nome, foram capazes de defender 
com garra e coerência a reforma agrária, 
a participação da mulher na Constituinte .!:! 

ou a suspensão do pagamento da dívida ~ 
externa. i 

'C> 
(J Compondo a mesa, a deputada Ruth 

Escobar representou o presidente José 
Sarney. Também presentes o mínistro da 
Reforma e Desenvolvimento Agrário, 
Nelson Ribeiro, membros da executiva da 
Conclat, representantes dos Conselhos 
da Condição Feminina de São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná. O presidente do 
PC do Brasil, João Amazonas, foi ova­
cionado pela platéia ao ter sua presença 
anunciada. Na plenária final comparece­
ram os ministros do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, e da Cultura, Alofsio 
Pimenta. 

Durante todo o dia de sábado as dele­
gadas e observadoras fizeram de{'oimen­
tos sobre suas experiências de v1da e de 
luta (veja pág.9) e debateram as teses 
apresentadas pela comissão organiza­
dora. 

DISCUSSÃO POÚTICA 

Houve polêmica quanto à questão da 
dívida externa e o processo de criação do 
departamento feminino da CGT. A luta 
pela reforma agrária antilatifundiária, a 
participação da mulher nas entidades sin­
dicais e na Constituinte bem como as 
reivindicações de cunho trabalhista como 
igualdade de salário, creches nos locais de 
trabalho e outras foram aprovadas por 
aclamação. 

A questão da divida externa criou uma 
polamação entre dois blocos. Um deles, 
amplamente majoritário e vitorioso, 
defendia a tese do Congresso de suspen­
são do pagamento. As sindicalistas liga­
das ao P C do Brasil apoiaram 
firmemente esta tese. O outro bloco, 

SALTO DE QUALIDADE ~ 

O movimento de mulheres deu um 
salto de qualidade, amadurecendo a com­
preensão de que as trabalhadoras devem 
assumir a vanguarda da luta pela emanci­
pação feminina. Operárias, lavradoras, 
donas de casa, ativistas do movimento 
democrático somam forças para desbra­
var caminhos e conquistar as reivindica­
ções mais sentidas das massas femininas. 

O movimento sindical também saiu 
fortalecido, uma vez que o Congresso foi 
um forte estímulo à participação das 
mulheres nas entidades sindicais e para 
sua presença no congresso da Conclat em 
março. 

Predominou ainda a participação de 
associações profissionais e sindicatos de 
serviços. No entanto a participação de 
sindicalistas operárias e camponesas foi 
muito significativa. Particularmente se 
levarmos em conta da pequena participa­
ção de mulheres trabalhadoras no Con­
gresso da Conclat em 1983, quando 
apenas uma sindicalista falou na 
plenária. 

Trata-se agora de organizar essas 
mulheres para que tenham uma presença 
marcante no sindicalismo brasileiro, 
inclusive na direção da CGT, e para que a 
voz das trabalhadoras seja ouvida com 
força também na Constituinte, dando um 
passo adiante na alteração das leis que 
discriminam a mulher no trabalho, na 
sociedade e na família, abrindo espaço 
para que ela ocupe o lugar que lhe cabe na 
decisão dos destinos do país. 

(Oiívia Rangel) 

Todo apoio a CGT 
A criação da nova cen­

tral sindical no próximo 
congresso da Conclat em 
março, foi saudada com 
entusiasmo. Havia con­
senso, expresso nas inter­
venções, quanto à neces­
sidade de criação de uma 
central sindical unitária, 
combativa, capaz de 
mobili1.ar as diversas cor­
rentes do movimento 
sindical. 

O I Congresso da 
Mulher Trabalhadora 
provou que as mulheres 
têm capacidade política e 
maturidade para ocupar 
postos de destaque nas 
entidades sindicais, inclu­
sive na CGT. O número 
de participantes e o alto 
nível das intervenções das 
delegadas sobre. questões 
fundamentais da política 
nacional constituíram 
uma prova irrefutável 
dessa verdade. Convenci-

das de que abriram com 
luta e muito esforço um 
espaço que têm de garan­
tir, as congressistas rece­
beram o ministro do 
Trabalho, Almir Pazzia­
notto, gritando uma pala­
vra de ordem que mobili­
zou toda a plenária : 
"Agora tem que ter/ mu­
lher na cor·. 

Ficou definido também 
que o papel dos departa­
mentos femininos é o de 
atrair as mulheres de cada 
cate~oria para atuar no 
sind1cato. E ao mesmo 
tempo incorporar as 
reivindicações femininas 
nos dissídios coletivos 
para que sindicatos e os 
trabalhadores defendam 
também os direitos da 
mulher trabalhadora. 
contribuindo para o 
avanço de todo movi­
mento sindical brasileiro. 

Imprensa boicota mulheres 
A imprensa burguesa escrita boicotou tota 

mente o Congresso da Mulher Trabalh1 
dora convocado pela Conclat. Antes do evento 
jornais ainda publicaram algumas linhas sobre 
assunto. Mas nos três dias que o encontro nnrn•l• 

o "Estado" e a "Folha de São Paulo" omiti 
desavergonhadamente que mais de 3 mil •--.J..-'• 
lhadoras se reuniam na cidade para apresenta, 
propostas da maior importância para o síndica 
lismo brasileiro e os rumos da nação. 

N ão foi por falta de espaço e sim uma atit 
deliberada. Haja vista que o corte de 

do prefeito Jânio Quadros ocupou a 
p'gina da Folha de São Paulo poucos ante~ 
E nos dias do Congresso o "Estadão" preferiu da 
destaque a uma possível reunião de dirigentes d: 
CUT com uma autoridade governamental. 

O fato é que esses jornais não tinham nenhu. 
interesse em divulgar uma promoção d 

vulto da Conclat, muito menos às vésperas d 
criação da CGT. A presença dos comunistas tan 
bém contribuiu para que a má-vontade d( 
defensores do patronato crescesse. 
. A "impa.rcialidade" da chamada gra 
Imprensa foi desmascarada. O que valia 
como disse Goebels, era a versão. Ou a 
dela ... 

Jlnio Quadros e 
provocadores investe1 
contra trabalhadora! 

lnconformados com os 
rumos do Congresso e 
com o clima de organiza­
ção . e tranqUilidade dos 
trabalhos·, setore s da 
direita fizeram de tudo 
para criar tumulto e difi­
cultar ou impedi r sua 
realização. 

O prefeito de Sã o 
Paulo, sr. Jânio Quadros, 
deu início à campanha 
contra os sindicalistas. 
Nenhum recinto perten­
cente à Prefeitura foi 
cedido para o Congresso. 
Sob sua orientação, o 
secretário municipal dos 
Transport es també m 
recusou-se a ceder ônibus 
para transportar as dele­
gadas dos hotéis para os 
locais das plenárias. Três 
dias antes do evento Jâ­
nio convocou a coordena­
ção nacional para "avi­
sar" que o Anhembi não 
seria cedido para a aber­
tura. Ao receber a infor­
mação que o Palácio das 
Convenções fora alugado 
e não cedido teve que se 
render. 

O incidente mais grave, 
no entanto, ocorre u 
quando um senhor arma­
do aproximou-se das bar-

racas que vendiam r 
riais de propagandf! 
PC do B e as re 
"Retrato do Bras• 
" Afina l". Identifica' 
se como "promotOJ 
espetáculos" exigiu 
os vendedores se reti 
sem. Estes se recusar; 
atender, argumenta 
que o recinto tinha 
alugado. 

O provocador apre 
tou-se então como rv 
bro da Rota e passe 
agredir fisicamente , 
vendedores das revi! 
Eles chegou a pedi r aj 
da polícia para retira 
barracas à força. Mas 
pressão das mulheres 
exigiam que ele en 
gasse a arma e grita· 
"cadeia, cadeia", ele 
d~s.armad o pelos p 
c•a•s. As congre s s 1~ 
exigiram e co · 
que ele fosse o r 
investigações. O tum 
não se espalhou, sin· 
maturidade das tra 
doras, mais intert 
em concluir sua 
dade . E ó Cong1· 

1 prosseguiu seus tr 
lhos. 
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